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AMAZÔNIA - TERRA DE MISSÃO

Bispos da Amazônia lançam 
Documento do IX Encontro

De 11 a 13 de setembro 
de 2007, 35 bispos dos 
Regionais Norte I, Norte 
II e Noroeste reuniram-
se para o IX Encontro de 
Bispos da Amazônia.

 “Debruçamo-nos so-
bre as alegrias e as tris-
tezas, as derrotas e as 
vitórias, as esperanças 
e as desesperanças do 
povo ou dos povos que 
habitam os espaços da 
Amazônia e que ocupam 
nossos corações e mentes. 
Foi um encontro que nos 
sentimos profundamente 
unidos a esta gente, a esta 
nossa gente, ocupada em 
construir uma sociedade 
digna dentro do respeito à 
exuberante natureza, dom 
divino para seus fi lhos e fi -
lhas” afi rma Dom Luiz So-
ares Vieira, Arcebispo de 
Manaus, Vice-Presidente 
da CNBB, na Mensagem  
de Abertura do Documen-
to Discípulos Missionários 
na Amazônia, que reúne 
as refl exões e estudos dos 
Bispos da Amazônia reu-
nidos no IX Encontro dos 
Bispos da Amazônia. 

Utilizando-se do mé-
todo ver-julgar-agir, o 
documento aprofunda 
dimensões da Conferên-
cia de Aparecida tendo a 
Amazônia como Espaço 
de Missão e realização do 
Reino de Deus.

A apresentação do Do-
cumento afirma: “Como 
pastores não podemos 
deixar de perceber a vio-
lência, o desemprego, 
o desrespeito ao meio 
ambiente, a invasão das 
drogas, as injustiças e as 
defi ciências nas áreas de 

saúde, educação, sanea-
mento básico, infra-estru-
tura etc. que sofre o nosso 
povo. De igual forma, nos 
preocupa no povo católico 
a falta de formação reli-
giosa, a fuga pra outras 
igrejas, certa superfi cia-
lidade da fé, o número 
reduzido de vocações para 
o ministério presbiterial, 
e a evangelização como 
um todo”.

Ao rever a caminhada           
da evangelização na Ama-
zônia os bispos identifi -
caram “sinais de alegria e 
esperança” de uma Igreja 
viva e “que responde com 
coragem aos desafi os que 
se lhe apresentam”.

O Documento “Dis-
cípulos Missionários na 
Amazônia” é um tributo 
à esperança pois os bispos 
acreditam que há muito 
por fazer na Amazônia e 
a caminhada de fé e evan-
gelização tem uma grande 
contribuição a dar na vida 
e na história dos povos da 
Amazônia.

A venda do livro (R$ 
1,50 cada) também tem 
o objetivo de auxiliar a 
missão. Os pedidos po-
dem ser feitos pelo e-mail: 
cnbbn2@conectus.com.
br ou secretariadon2@ 
conectus.com.br. 

Problemas e 
perspectivas do 
desenvolvimento 
humano hoje

 “O desenvolvimento é 
o novo nome da paz.” Qua-
renta anos se passaram 
desde a célebre defi nição 
de Paulo VI na Encíclica 
Populorum Progressio 
sobre o desenvolvimento 
integral do homem e dos 
povos como condição e 
fruto da paz no mundo. A 
humanidade fez progres-
sos enormes nesses anos, 
também com o advento da 
globalização, porém, a es-
candalosa distância entre 
a riqueza de poucos e a po-
breza de muitos, longe de 
ter melhorado, aumentou 
excessivamente. Milhões 
de dólares ainda são em-
pregados para fortalecer 
os arsenais militares, com 
a intensifi cação dos confl i-
tos antigos e novos, após o 
trágico início do terceiro 
milênio.

Nos dias 20 e 21 de 
novembro, no Vaticano, 
a Assembléia Plenária do 
Pontifício Conselho da 
Justiça e da Paz  refl etiu 
sobre o que se tornou reali-
dade e o que foi dramatica-
mente deixado de lado das 
proféticas recomendações 
contidas na Populorum 
Progressio. O tema tam-
bém foi trabalhado no II 
Congresso Mundial dos 
organismos eclesiais que 

40 ANOS DA POPULORUM PROGRESSIO 

trabalham pela justiça 
e a paz no mundo, que 
aconteceu de 22 a 24 de 
novembro em Roma. 

Membros e consulto-
res do Dicastério refl eti-
ram sobre a atualidade do 
histórico documento pa-
pal, com especial atenção 
para a dimensão moral do 
desenvolvimento, a nova 
pobreza e a globalização, 
os conflitos e o desar-
mamento, a salvaguarda 
e promoção dos direitos 
humanos. O II Congresso 
mundial dos organismos 
eclesiais que trabalham 
pela justiça e a paz reúne 
mais de 300 delegados 
de mais de 80 Países dos 
cinco continentes, e teve 
como tema: “40° ani-
versário da Populorum 
Progressio: o desenvolvi-
mento de todo o homem, 
o desenvolvimento de 
todos os homens” e apro-
fundou os novos cenários 
mundiais criados depois 
do histórico documento 
e os desafios atuais do 
desenvolvimento à luz da 
doutrina social da Igreja, 
em especial a ecologia hu-
mana, o pluralismo e o di-
álogo intercultural e ainda 
a nova governança no âm-
bito da globalização. Não 
faltou atenção especial e 
aprofundamento no que 
diz respeito ao empenho 
pastoral da Igreja para 
o desenvolvimento inte-
gral e o desenvolvimento 
solidário hoje no mundo.  
(Agência Fides ) 

Bispos do México preparam-se para nova etapa no 
caminho pastoral e declaram-se em missão permanente

Os Bispos do México con-
cluíram sua 84ªAssembléia 
Plenária de 12 a 16 de novem-
bro, com a publicação de uma 
Mensagem a todo o povo de 
Deus. No texto, analisam os 
grandes desafi os que a Igreja 
e a sociedade devem enfren-
tar neste momento atual, e 
algumas respostas a estes 
desafi os. Entre os temas prin-
cipais, os Bispos assinalam 
três: a globalização, que deve 
estar sempre ao serviço da 
pessoa, mas comporta “o ris-
co de gerar grandes monopó-
lios e transformar o lucro em 
valor supremo e geral, e no 
fi m, a pobreza”; a democra-
cia, porque embora tenham 
sido realizados progressos, 
“é necessário que seja mais 
participativa e baseada na 
promoção e no respeito dos 
direitos humanos”; certo en-
fraquecimento da vida cristã, 
“devido ao secularismo, ao 
hedonismo e à indiferença, 
mas também ao nosso escas-
so acompanhamento dos fi éis 
leigos, e a uma evangelização 

com pouco ardor e sem novos 
métodos e expressões”. 

Os Bispos buscaram no 
Documento de Aparecida 
respostas para os desafios 
atuais da sociedade mexicana: 
“como discípulos e missioná-
rios de Jesus Cristo, queremos 
dar una resposta aos justos 
de nosso país proclamando 
o Evangelho, que se expressa 
no anúncio da boa nova da 
vida, da dignidade humana, 
da família, do trabalho, do 
destino universal dos bens 
e da ecologia, a fim de que 
nosso país contribua para que 
a América Latina e o Caribe 
formem parte do Continente 
da esperança e do amor.

 Os Bispos  recordam que 
“somente com Deus podemos 
enfrentar os problemas atu-
ais”. Para os Bispos, a respos-
ta está antes de tudo em uma 
“nova evangelização que res-
ponda às diversas situações 
em que as pessoas vivem”, 
olhando especialmente para 
aqueles que sofrem, como 
as pessoas que vivem nas 

ruas, os imigrantes, doentes, 
viciados em drogas, encar-
cerados e os irmãos índios. 
“Dispomo-nos a empreender 
uma nova etapa em nosso ca-
minho pastoral, declarando-
nos em missão permanente” 
- lê-se na Mensagem. 

Os Bispos dirigem a aten-
ção, para esta renovação, em 
alguns campos concretos, 
destacando a família e a ju-
ventude.  

“Como uma responsabi-
lidade permanente de nossa 
missão de pastores, expressa-
mos nossa opção por anunciar 
o Evangelho que ilumina o 
valor da vida humana, a qual 
devemos cuidar especialmen-
te dentro das famílias, donde 
nasce e se acolhe generosa e 
responsavelmente. Temos a 
esperança de que ‘os legisla-
dores, governantes y profi s-
sionais da saúde, conscientes 
da dignidade da vida huma-
na... a defendam e a protejam 
dos crimes abomináveis do 
aborto e da eutanásia’”.

Manifestam assim a sua 

esperança de “ser uma Igreja 
viva, fi el e crível; de manter 
com novo esforço a opção 
preferencial pelos pobres; 
de trabalhar com todas as 
pessoas de boa vontade para 
favorecer a presença de Deus 
na sociedade, e fortalecer 
com audácia a pastoral da 
família e da vida”. 

Os Bispos concluem a 
Mensagem convidando todos 
os fiéis a participarem do 
Congresso Eucarístico Na-
cional, que se realizará em 
maio de 2008 em Morelia; o 
Congresso Internacional em 
junho de 2008 no Canadá; o 
VI Encontro Mundial das Fa-
mílias, em janeiro de 2009, 
no México, em Cidade do Mé-
xico, “que será um importan-
te evento e uma benção para 
a Igreja e a sociedade”. 

O documento comple-
to, em espanhol pode ser 
lido em http://www.fides.
org/spa/documents/mensa-
je_de_los_obispos_de_me-
xico_al_pueblo_de_dios.
doc. (Agência Fides).

FORMAÇÃO PERMANENTE 

 A VE-Multimeios, as-
sociação católica do Perú 
que se propõe a colaborar 
com a missão Igreja utili-
zando as novas tecnologias 
da informática (www.
cirilus.net) iniciou em 
15 de novembro um curso 
on-line sobre o Vaticano 

II.  O curso virtual (em 
espanhol) aprofunda as-
pectos gerais do Concílio, 
destaca o contexto his-
tórico mundial e eclesial 
no qual se desenvolveu 
o Concílio a aprofunda o 
conhecimento de algumas 
das Constituições.

   REPERCUSSSÃO DA CONFERÊNCIA DE APARECIDA

Festa de Cristo Rei reúne a Diocese em ação de graças
Em mais uma grande 

demonstração de fé e unida-
de eclesial, fi éis de todas as 
paróquias das nove cidades 
da Região Metropolitana da 
Baixada Santista (área de 
abrangência da Diocese de 
Santos) estiveram reunidos 
para a celebração da Festa 
de Cristo Rei, e do Dia Na-
cional dos Leigos, no último 
dia 25 de novembro. A missa 
foi realizada no Centro de 
Convenções, em São Vicen-
te, presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano, e teve a participação 
dos sacerdotes, diáconos 
permanentes e religiosos 
de toda a Diocese. Também 
participaram da celebração, 
o prefeito municipal de São 
Vicente, Tércio Garcia, e a 
esposa, Márcia, e outras au-
toridades municipais.

Na acolhida, Dom Jacyr 
convidou os participantes 
para que se sentissem “uni-
dos em Cristo e na Igreja que 
Ele convocou”, lembrando 
ainda que a celebração seria 
“marcada pela oração pelas 
vocações, neste ano vocacio-
nal, com o lema: “Chamados 
por Cristo, em seu nome 
também chamamos”.

Na homilia, o bispo re-
lembrou os desafios que a 
realidade impõe aos leigos 
e leigos da nossa diocese, 
“como discípulos missioná-
rios de Jesus, Luz do Mundo. 
A expressão “luz do mundo” 
indica a missão peculiar do 
leigo: “sua missão própria 
e específica se realiza no 
mundo, de tal modo que, 
com seu testemunho e sua 
atividade, contribui para a 
transformação das realidades 
e para a criação de estruturas 
justas segundo os critérios 
do Evangelho” (DA, 210): 
na política, economia, cul-
tura, ciências e artes, meios 
de comunicação, família, 
educação, trabalho, vida in-
ternacional etc. e na própria 
Igreja: catequese, pastorais 
e ministérios.  Uma atenção 
carinhosa e uma prece para 
nossas e nossos catequistas; 
para os leigos que atuam em 
nossas pastorais e exercem 
ministérios”, pediu.

Fotos: Chico Surian

Uma multidão de fi éis celebrou a Festa 
de Cristo Rei. Dom Jacyr falou sobre a 
missão dos leigos diante dos desafi os 
apresentados pela realidade. 
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Momento de reflexão. Mais um ano termina...

A luz do Natal!
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

RIO SÃO FRANCISCO

Dom Cappio jejua para 
defender o povo, a vida e o rio

MENSAGEM DO BISPO

Natal: “Eu vim para que todos tenham vida!”

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Comunicadores cris-
tãos do Brasil realizaram, 
de 20 a 23 de novembro, 
no Centro Marista Mar-
celino Champagnat, em 
Curitiba (PR) a XI Assem-
bléia da União de Radio-
difusão Católica (UNDA) 
e a V Assembléia da Rede 
Católica de Rádios (RCR) 
com a presença de 70 re-
presentantes das rádios 
católicas de todo o país. 

Rádios Católicas debatem
identidade e formas de participação

Com o tema “Identidade 
e formas de participação”, 
a assembléia pretende 
debater a responsabilida-
de social da Igreja e dos 
meios de comunicação.

“A Rede Católica de 
Rádio tem como base para 
sua ação a solidariedade, 
a comunhão e a parti-
lha”, explica Irmã Helena 
Corazza,presidente da 
RCR. (Fonte: CNBB).

Acabamos de celebrar 
com fé, alegria e unidade de 
nossa Diocese, a Festa de 
Cristo Rei, que marca o fi m 
do ano litúrgico e a abertu-
ra da preparação ao Santo 
Natal.

Natal! É só ouvir esta pa-
lavra, a nós tão familiar, para 
sentirmos grande  emoção e 
alegria! E o desejo de celebrar 
com a família, com amigos 
e com a comunidade surge 
de forma tão espontânea e 
criativa que, ano após ano, 
nos surpreende! Quantas 
luzes se acendem! Árvores de 
Natal enfeitam nossas casas, 
Igrejas e praças. Presépios 
são montados. Oferecem-se 
presentes.  Há dois mil anos 
isto vem acontecendo. E tudo 
parece absolutamente novo a 
cada ano.

O que é, afi nal, o Natal? 
Busquemos seu sentido mais 
profundo.  Natal é a surpresa 
máxima que poderíamos 
imaginar como seres hu-
manos que somos. É Deus 
vindo a nosso encontro. Mais 
ainda, tornando-se criatura 
humana como nós, nosso 
irmão na caminhada. No céu 
brilham luzes. Anjos cantam 
e anunciam aos pastores: 
“Não tenhais medo! Eu vos 
anuncio uma grande alegria, 
que será também a de todo 
o povo. Hoje, na cidade de 
Davi, nasceu para vós o Sal-
vador, que é o Cristo Senhor! 
Foram às pressas a Belém e 
encontraram Maria e José, e 
o recém-nascido deitado na 

manjedoura” (Lc 2, 10ss). 
Este fato repercute em 

nós hoje. E nos convida tam-
bém a “ir até Belém”, a sair-
mos de nós mesmos e a nos 
tornarmos um presente vivo 
para nossa família,  comuni-
dade e sociedade. Isto exige 
coragem. É, afi nal, o convite 
à missão que o Documento 
de Aparecida nos apresenta: 
“A Igreja peregrina é missio-
nária por natureza, porque 
tem sua origem na missão do 
Filho e do Espírito Santo, se-
gundo o desígnio do Pai” (n. 
347). “A grande novidade que 
a Igreja anuncia ao mundo é 
que Jesus Cristo, o Filho de 
Deus feito homem, a Palavra 
e a Vida, veio ao mundo para 
nos fazer participantes da 
natureza divina” (n. 348).

O grande mistério e se-
gredo de Deus é que Ele 
nos ama. Ele vem ao nosso 
encontro. E assim nos en-
sina o verdadeiro sentido 
da felicidade e da Vida: “Eu 
vim para que tenham vida, e 

a tenham em abundância. É 
por isso que o Pai me ama: 
porque dou a minha vida” 
(Jo 10,10.17). 

E Maria, a Mãe de Jesus 
e Serva do Senhor, viveu 
também plenamente este 
“segredo”. E nós vamos ce-
lebrar, em nossa caminhada 
para o Natal, também a Festa 
da Imaculada Conceição, no 
dia 08 de dezembro (dia em 
que três nossos seminaristas 
serão ordenados diáconos) e 
de Nossa Senhora de Gua-
dalupe, no dia 12. “Nossos 
povos também encontram a 
ternura e o amor de Deus no 
rosto de Maria. Nela vêem re-
fl etida a mensagem essencial 
do Evangelho. Nossa Mãe 
querida, desde o santuário 
de Guadalupe, faz sentir a 
seus fi lhos menores que eles 
estão na dobra de seu man-
to. Agora, desde Aparecida, 
convida-os a lançar as redes 
ao mundo, para tirar do 
anonimato aqueles que estão 
submersos no esquecimento 
e aproximá-los da luz da fé. 
Ela, reunindo os fi lhos, inte-
gra nossos povos ao redor de 
Jesus Cristo” (n. 265).

Em nossa caminhada para 
o Natal, somos convidados, a 
meditar a Palavra de Deus. 
O Evangelho nos convida a 
vigiar e fi car preparados (Mt 
24, 44); a nos  a converter 
porque o Reino de Deus está 
próximo, segundo a pregação 
de João Batista (Mt 3,2) e a 
compreender que Jesus se 
dirige aos humildes e po-

bres: “Os cegos recuperam a 
vista, os paralíticos andam, 
os leprosos são curados, os 
surdos ouvem, os mortos 
ressuscitam e os pobres são 
evangelizados” (Mt 11, 2-11).  

O Profeta Isaías nos 
chama a subir ao monte do 
Senhor, a transformar as 
espadas em arados (Is 2, 3-
4); a contemplar o lobo e o 
cordeiro vivendo juntos (Is 
11, 6); a criar ânimo e a ver 
o Senhor que vem para nos 
salvar e então se abrirão os 
olhos dos cegos... (Is 35, 3ss);  
a queimar as botas da tropa 
de assalto e os trajes man-
chados de sangue (Is 9, 4);  e 
a entender o “sinal” de Deus: 
“uma virgem conceberá e 
dará à luz um fi lho, e lhe porá 
o nome de Emanuel - Deus 
conosco” (Is 7,14). 

O Apóstolo Paulo nos diz 
que é hora de despertar, por-
que a salvação está próxima; 
a acolhermo-nos mutuamen-
te uns aos outros e a vivermos 
a graça do chamado ao apos-
tolado e à missão entre os que 
ainda não crêem no Senhor 
Jesus. Tiago nos convida a 
fi carmos fi rmes até a vinda do 
Senhor – que está próxima - 
como o agricultor que espera 
o precioso fruto da terra.  

Desejo aos leitores e às lei-
toras do Presença Diocesana 
um FELIZ NATAL! 

De modo particular às fa-
mílias, aos jovens e às crian-
ças, que são as prediletas de 
Jesus. 

Feliz Natal!

A Audiência geral de hoje 
(21/12/05) tem lugar no cli-
ma de jubilosa e trepidante 
expectativa pelas festivida-
des natalícias já iminentes. 
Vinde, Senhor Jesus! Assim 
repetimos na oração destes 
dias, predispondo o coração 
para saborear a alegria do 
nascimento do Redentor. 
Em particular, nesta última 
semana do Advento, a li-
turgia acompanha e apóia o 
nosso caminho interior com 
repetidos convites a acolher 
o Salvador, reconhecendo-o 
no humilde Menino que jaz 
numa manjedoura. 

É este o mistério do Natal, 
que tantos símbolos nos aju-
dam a compreender melhor. 
Entre eles encontra-se o da 
luz, que é um dos mais ricos 
de significado espiritual, e 
sobre o qual gostaria de me 
deter brevemente. A festa do 
Natal coincide, no nosso he-
misfério, com os dias do ano 
em que o sol termina a sua pa-
rábola descendente e começa 
a aumentar gradualmente o 
tempo de luz diurna, segundo 
o recorrente suceder-se das 
estações. Isto ajuda-nos a 
compreender melhor o tema 
da luz que antecipa as trevas. 
É um símbolo que recorda 

uma realidade que atinge o 
íntimo do homem: refi ro-me 
à luz do bem que vence o mal, 
do amor que supera o ódio, 
da vida que derrota a morte. 
O Natal faz pensar nesta luz 
interior, na luz divina, que 
nos volta a propor o anúncio 
da vitória defi nitiva do amor 
de Deus sobre o pecado e a 
morte. Por este motivo, na 
Novena do Santo Natal, são 
numerosas e significativas 
as evocações da luz. Também 
a antífona cantada no início 
deste nosso encontro no-lo 
recorda. O Salvador esperado 
pelas nações é saudado como 
“Astro nascente”, a estrela 
que indica o caminho e guia 
os homens, peregrinos entre 
as obscuridades e os perigos 
do mundo, para a salvação 

prometida por Deus e reali-
zada em Jesus Cristo. 

Ao prepararmo-nos para 
celebrar com alegria o nas-
cimento do Salvador nas 
nossas famílias e nas nos-
sas comunidades eclesiais, 
quando uma certa cultura 
moderna e consumista tende 
a fazer desaparecer os sím-
bolos cristãos da celebração 
do Natal, seja compromisso 
de todos colher o valor das 
tradições do Natal, que fazem 
parte do património da nossa 
fé e da nossa cultura, para 
as transmitir às novas gera-
ções. Em particular, ao ver 
estradas e praças das cidades 
enfeitadas com luzes resplan-
decentes, recordemos que 
estas luzes evocam outra luz, 
invisível aos olhos, mas não 
ao coração. Enquanto as ad-
miramos, ao acendermos as 
velas nas igrejas ou a ilumi-
nação do presépio e da árvore 
de Natal nas casas, o nosso 
ânimo se abra à verdadeira 
luz espiritual trazida a todos 
os homens de boa vontade. 
O Deus connosco, nascido da 
Virgem Maria em Belém, é a 
Estrela da nossa vida! 

“Ó Astro que surges, es-
plendor da luz eterna, Sol de 
justiça: vem, ilumina quem 

jaz nas trevas e na penumbra 
da morte”. Fazendo nossa 
esta invocação da liturgia de 
hoje, peçamos ao Senhor que 
apresse a sua vinda gloriosa 
entre nós, entre todos os 
que sofrem, porque só nele 
as expectativas autênticas 
do coração humano podem 
ser satisfeitas. Este Astro de 
luz, que não conhece ocaso, 
nos comunique a força para 
seguir sempre o caminho da 
verdade, da justiça e do amor! 
Vivamos intensamente estes 
últimos dias que precedem 
o Natal, juntamente com 
Maria, a Virgem do silêncio 
e da escuta. Ela, que foi to-
talmente envolvida pela luz 
do Espírito Santo, nos aju-
de a compreender e a viver 
plenamente o mistério do 
Natal de Cristo. Com estes 
sentimentos, ao exortar-vos 
a manter viva a admiração 
interior na fervorosa expecta-
tiva da celebração já próxima 
do nascimento do Salvador, 
sinto-me feliz por formular 
desde já os votos mais cor-
diais de um santo Natal a 
todos vós aqui presentes, aos 
vossos familiares, às vossas 
comunidades e a quantos vos 
são queridos. 

Bom Natal a todos!

A edição de janeiro de 2007 
do jornal Presença Diocesana 
trazia, em sua capa, uma per-
gunta desafi adora: “o que con-
seguirei fazer este ano para 
semear o Reino de Deus?” 
Nesta última edição do ano é 
preciso retomar a pergunta, 
mas, agora, em tom de refl exão. 
O  fi m do ano traz a sensação 
de uma etapa vencida. É im-
portante que seja assim. Pois o 
fi m de um etapa proporciona, 
também, o início de projetos 
para a próxima etapa, para o 
próximo ano. 

Porém, a agilidade dos 
acontecimentos em nosso 
tempo; a multiplicidade de 
informações; a sobreposição 
de acontecimentos no fi m de 
ano parecem impedir um mo-
mento de refl exão.  É preciso 

encontrar tempo e parar, e 
pensar, e refl etir... e rezar. 

O ano de 2007 foi mar-
cado por acontecimentos de 
grande destaque: a visita do 
Papa Bento XVI; a V Confe-
rência Geral do Episcopado 
Latino Americano e do Cari-
be. Toda aquela mobilização, 
o acompanhamento diário 
dos passos do Papa em ter-
ras brasileiras e, depois, 
a atividade dos bispos em 
Aparecida, já fazem parte de 
nossa história. O presente e 
o futuro aguardam que pos-
samos estudar o Documento 
de Aparecida e colocar em 
prática seus ensinamentos.  

Muitos outros aconteci-
mentos poderiam ser lem-
brados. Destaca-se, porém, 
na Diocese de Santos, o início 

do Ano Vocacional, marcado 
pelos 60 anos do Seminário 
Diocesano São José; e a inau-
guração do restaurante “Bom 
Prato”, no Quarentenário, 
em São Vicente. O destaque 
ao restaurante é importan-
te por aquilo que significa 
também como realização do 
Reino. O pão que se reparte. 
Este é o primeiro  “Bom Pra-
to” instalado em um bairro 
de periferia e é eco da luta 
de irmã Dolores e daqueles 
que a acompanham, e não 
mediram esforços para que 
o prato, a refeição. também 
fosse boa na periferia

O Ano Vocacional é um 
despertar e  aponta o futuro. 
O futuro da própria Diocese 
de Santos que necessita de 
bons operários para a messe. 

Propõe o despertar vocacio-
nal e a disposição de se estar 
atento ao chamado de Deus. 
Ao mesmo tempo, refl ete so-
bre os sonhos daqueles que 
dedicam suas vidas ao Reino 
de Deus. É tempo para se re-
fl etir para que não se perca o 
fulgor da chama que ilumina 
a vocação e a própria vida. 

Mas há também os acon-
tecimentos grandiosos que 
fazem parte da vida de cada 
um. Dores e alegrias vividas, 
vencidas e comemoradas. 
Sentimentos que afl oraram 
nos lábios ou marejaram os 
olhos. Acontecimentos que 
marcam a vida e que, em 
oração, colocamos na mão de 
Deus. E desejamos agradecer, 
pedir seu amparo, coragem  e 
esperança para prosseguir.

Diocese de Barra – Bahia
4 de outubro de 2007
Festa de São Francisco

Senhor Presidente,
Paz e Bem!

No dia 6/10/05, em Cabrobó-PE, assumimos juntos 
um compromisso: o de suspender o processo de Trans-
posição de Águas do Rio São Francisco e iniciar um am-
plo diálogo, governo e sociedade civil brasileira, 
na busca de alternativas para o desenvolvimento sus-
tentável para todo o semi-árido. Diante disso suspendi 
o jejum e acreditei no pacto e no entendimento.

Dois anos se passaram, o diálogo foi apenas iniciado 
e logo interrompido.

Já existem propostas concretas para garantir o abas-
tecimento de água para toda a população do semi-árido: 
as ações previstas no Atlas do Nordeste apresentada pela 
Agência Nacional de Águas (ANA) e as ações desenvol-
vidas pela Articulação do Semi-Árido (ASA).

No dia 22 de fevereiro de 2007 protocolei no Palácio 
do Planalto documento solicitando a reabertura e conti-
nuidade do diálogo, e que fosse verdadeiro, transparente 
e participativo. Sua resposta foi o início das obras 
de transposição pelo exército brasileiro.

O senhor não cumpriu sua palavra. O senhor não 
honrou nosso compromisso. Enganou a mim e a toda 
a sociedade brasileira.

Uma nação só se constrói com um povo que seja sé-
rio, a partir de seus dirigentes. A dignidade e a honradez 
são requisitos indispensáveis para a cidadania.

Portanto, retomo o meu jejum e oração. E só 
será suspenso com a retirada do exército nas 
obras do eixo norte e do eixo leste e o arquiva-
mento defi nitivo do Projeto de Transposição de 
águas do Rio São Francisco. Não existe outra 
alternativa.

Acredito que as forças interessadas no projeto usa-
rão de todos os meios para desmoralizar nossa luta e 
confundir a opinião pública. Mas quando Jesus se dis-
pôs a doar a vida, não teve medo da cruz. Aceitou ser 
crucifi cado, pois este seria o preço a ser pago.

A vida do rio e do seu povo ou a morte de um cidadão 
brasileiro.

“Quando a razão se extingue, a loucura é o cami-
nho.”

Que o Deus da Vida seja penhor de Vida Plena.
“O Brasil é uma terra de grandezas. Terá dirigentes 

com a mesma grandeza?”
(Bourdoukan Georges in “Capitão Mouro”)
Dom Frei Luiz Flávio Cappio, OFM
Bispo Diocesano de Barra
(A carta está assinada e registrada em cartório)

Nota da Presidência da CNBB sobre a transposição 
do Rio São Francisco e o jejum de Dom Luiz Cappio 

Ao tomar conhecimento, nesta terça-feira, 27 de 
novembro, da decisão de Dom Frei Luiz Flávio Cappio, 
OFM, bispo da diocese de Barra (BA), de retomar o 
“jejum e a oração” por causa do projeto de transposição 
do Rio São Francisco, a Presidência da CNBB reafi rma 
o que já teve ocasião de expressar.

Em relação à transposição, a CNBB considera que:
·   o Estado tem a responsabilidade de garantir à 

população o acesso à água de boa qualidade, que é um 
direito humano e um bem público necessário aos seres 
humanos, aos animais e às plantas;

·  é necessário dar continuidade a um amplo diálo-

go, visando a soluções adequadas e considerando as 

alternativas apresentadas pelas forças sociais populares 

envolvidas no processo, para promover o desenvolvi-
mento sustentável, a preservação do meio ambiente, a 
agricultura familiar e a convivência com o semi-árido;

·  é preciso cuidar da revitalização do Rio São Fran-
cisco e do respeito ao direito à terra dos povos da região, 
particularmente indígenas, quilombolas, população 
ribeirinha.

Temos clareza que o tema da transposição do Rio São 
Francisco traz consigo muitas implicações, não havendo 
unanimidade nem mesmo na Igreja, o que julgamos 
perfeitamente compreensível.

Esperamos que o diálogo se estabeleça a fi m de que 
a vida e a justiça prevaleçam sobre quaisquer outras 
razões. 

Brasília, 27 de novembro de 2007

Dom Geraldo Lyrio Rocha

Arcebispo de Mariana

Presidente da CNBB

Dom Dimas Lara Barbosa

Bispo auxiliar do Rio de 

Janeiro

Secretário Geral da CNBB
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Intenção do mês : Para que a 
sociedade humana seja solícita no 
cuidado de todos aqueles que são 
atingidos pela Aids, especialmente 
as crianças e as mulheres, e que 
a Igreja lhes faça sentir o amor do 
Senhor.

Datas Importantes:
01 - Dia de Solidariedade às Vitímas da Aids
08 - Imaculada Conceição
10 - Dia dos Direitos Humanos e dos Povos 
Indígenas
12 - N. Sra. de Guadalupe
25 - Natal
30 - Sagrada Familia
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI - nº 192 
- Dezembro de 2007

Liturgia - Dezembro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 21,34-26

Dom - 02 1ª Leitura: Is 2,1-5 2ª Leitura: Rm 13,11-14 Evangelho: Mt 24,37-44

03 Mt 8,5-11 04 Lc 10,21-24 05 Mt 15,29-37 06 Mt 7,21.24-27 07 Mt 9,27-31 08 Lc 1,26-38

Dom - 09 1ª Leitura: Is 11,1-10 2ª Leitura: Rm 15,4-9 Evangelho: Mt 3,1-12

10 Lc 5,17-26 11 Mt 18,12-14 12 Lc 1,39-47 13 Mt 11,11-15 14 Mt 11,16-19 15 Mt 17,10-13

Dom - 16 1ª Leitura: Is 35,1-6.10 2ª Leitura: Tg 5,7-10 Evangelho: Mt 11,2-11

17 Mt 1,1-17 18 Mt 1,18-24 19 Lc 1,5-25 20 Lc 1,26-38 21 Lc 1,39-45 22 Lc 1,46-56

Dom - 23 1ª Leitura: Is 7,10-14 2ª Leitura: Rm 1,1-7 Evangelho: Mt 1,18-24

24 Lc 1,67-79 25 Lc 2,1-14 26 Mt 10,17-22 27 Jo 20,2-8 28 Mt 2,13-18 29 Lc 2,22-35

Dom - 30 1ª Leitura: Eclo 3,3-7.14-17 2ª Leitura: Cl 3,12-21 Evangelho: Mt 2,13-15.19-23

31 Jo 1,1-18

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de dezembro:

2 - 8h - Paróquia SNos-
sa Senhora das Graças 
- Praia Grande

9 - 7h30- Santuário S. 
Vicente de Paulo - Santos

16 - 8h - Paróquia São 
José Operário - Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Quando o casamento
é realmente válido

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Terço dos Homens 
nas paróquias

Diversas paróquias e 
comunidades da Diocese 
estão celebrando a Oração 
do Terço dos Homens.

Confi ra os locais:
1 - S. Francisco/Cb - 2ª-

feira - 19h30
2 - S. Judas Tadeu/Cb 

- 2ª-feira - 20h.
3 - Capela N.S. Auxilia-

dora (Par. Santo Antonio)/
PG - 2ª-feira - 20h

4 - Aparecida/Santos- 
Toda última 2ª-feira do 
mês - 20h

5- Capela Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/Guarujá 
- 4ª-feira - 19h30

6 - Cap. N.S. Apareci-
da/Jd. Caraguatá-Cubatão 
- 4ª-feira - 20h

7 - S. Jorge Mártir/Stos 
- 1ª 4ª-feira - 20h

8- S. Benedito/Stos - 
6ª-feira - 19h

9 - S. Margarida/Stos 
- 6ª-feira - 20h

10 – Pró-paróquia São 
Tiago Apóstolo – 6ª-feira 
– 20h

11- Capela N.S. da Pe-
nha - 6ª-feira - 20h;

12 – São Paulo Apóstolo 
– último sábado – 18h30

13 - Aparecida/SV - 2º 
domingo - 17h

Quem pode, pode...

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

60 anos do
Carmelo de Santos

A Coleta da Campanha para a Evangelização

A sabedoria popular, nem 
sempre muito reverente, diz: 
“Quem pode, pode, quem não 
pode se sacode!” Acontece 
nos ambientes de pastoral 
(em países do outro lado do 
mundo, é claro) o curioso 
fenômeno de uma constante 
agitação ou de se querer apa-
recer. Uns, porque carentes 
de reconhecimento, lamen-
tam: “Ninguém me ama, 
ninguém me quer...”.

Outros, com espírito aven-
tureiro, avançam sinais e se in-
trometem sem ser chamados, 
na necessidade de arranjar 
um poleiro, seja qual for. Mais 
alguns, com ares de onipotên-
cia, pensam com seus botões: 
“Sem mim, a coisa não vai 
para frente. Afi nal de contas, 
eu sou imprescindível”. Há 
também os que acampam em 
certas postos e dali parecem 
não mais querer sair. São os 
donos do pedaço.

Questão de autoridade, 
sem dúvida. Existem CAR-
GOS e existem FUNÇÕES. 
Cargos são cargas, são pesos, 
ocupações que sobrecarre-
gam os ombros, oprimem 
a mente com preocupações 
desagradáveis, dificultam o 
passo e atrasam o progresso. 
Funções são tarefas por su-
posição indispensáveis para o 

andamento de uma organiza-
ção, muitas vezes realmente 
necessárias. O que está por 
trás de como alguém vê o 
trabalho que assumiu (isto 
é, se exerce um cargo ou uma 
função), é o conceito que tem 
de autoridade. 

Autoridade não é o poder 
de mandar, de ocupar um 
lugar mais elevado onde pos-
sa aparecer e brilhar, onde 
todos vêem e cheguem talvez 
a aplaudir, ou onde precisem 
lhe pedir licença porque ali 
são os senhores. Autoridade 
é, sim, o poder de servir, 
de colocar com dedicação e 
modéstia as habilidades e 
capacidades na construção 
do Bem Comum, ajudando 
a instituição, a paróquia ou 
a diocese, muitas vezes até 
com sacrifício pessoal.

Sinal de quem está des-
prendido de qualquer daque-
las formas de egoísmo nesse 
campo é a liberdade de dizer: 
“Não faço questão de nada 
disso”. Ou então: “Abro mão, 
sinceramente, de qualquer 
auto-promoção, de qualquer 
aspecto de honraria”.

Como, aliás, dizia S. João 
Batista, referindo-se a Jesus, 
o único Messias: “É necessário 
que ele cresça e eu diminua” 
(Jo 3, 30).

Dom Vilson Dias de Olivei-
ra, DC - Bispo Diocesano de 
Limeira - (SP) e responsável 

pela Pascom) do Sul 1.
 

É realizada em todo o 
Brasil, nos dias 15 - 16 de 
dezembro, 3º Domingo do 
Advento. Você sabia que a 
Igreja Católica no Brasil ain-
da não tem os recursos que 
são necessários para realizar 
sua missão? 

A falta de recursos difi cul-
ta, em todo o país, a formação 
de padres nos seminários, 
a preparação de agentes de 
pastoral, de missionários e até 
mesmo o custeio do trabalho 
pastoral de paróquias e comu-
nidades. Todos nós devemos 
fazer a nossa parte para que 
a Igreja possa ter os recursos 
necessários para o trabalho 
evangelizador e pastoral.

Você está colaborando 
com o Fundo para a Evan-
gelização, que garante os 
recursos necessários para 
a ação evangelizadora na 
sua diocese, na sua região 
e em todo o Brasil. A Igreja 
no Brasil ainda depende, e 
muito, de auxílios vindos 
do exterior para realizar a 
sua missão. Está na hora 
de cada um assumir a sua 
responsabilidade. Somente 
assim, vamos conseguir a 
auto-sustentação da Igreja na 
obra evangelizadora.

DESTINAÇÃO DA COLETA

As Dioceses ficam com 
45% do total arrecadado; os 
Regionais da CNBB com 20% 
do total arrecadado; e a CNBB 
Nacional com 35% do total ar-
recadado. Recordo ainda que 
o Fundo Nacional de Evan-
gelização é Administrado 
pelo Conselho Econômico da 
CNBB, que garante recursos 
para o Secretariado Nacional 
e viabiliza Projetos específi cos 
de Evangelização.

FESTA DE CRISTO REI E 

DIA NACIONAL DO LEIGO

Domingo de Cristo Rei é 
dia dos leigos e leigas. Estes 
são cristãos de pleno título 
e direito e participam da 
missão da Igreja. O Fundo 
Nacional para a Evangeli-
zação destina todos os anos, 

recursos para que o Conselho 
Nacional do Laicato do Bra-
sil - CNLB - possa realizar 
seus trabalhos e atingir seus 
objetivos.

OBJETIVO 

A Campanha da Evangeli-
zação tem como objetivo des-
pertar a co-responsabilidade 
de todos na obra evangeliza-
dora; conscientizar para o 
compromisso evangelizador e 
para a responsabilidade pela 
sustentação das atividades 
pastorais; ajudar a superar a 
mentalidade individualista e 
a visão subjetiva da religião 
por uma atitude solidária, 
voltada para o bem comum; 
propor a vivência de uma fé 
adulta, testemunhada em 
atitudes e ações coerentes 
de conversão pessoal per-
manente e de transformação 
social segundo as exigências 
evangélicas; garantir que a 
Igreja tenha recursos para 
fazer o trabalho da Evangeli-
zação seja nas regiões pobres, 
como a Amazônia e a perife-
ria das grandes cidades, ou 
nas ações mais estratégicas, 
como a realização de grandes 
encontros nacionais como os 
de leigos, de Comunidades 
Eclesiais de Base, e ajudar 
na manutenção da própria 
CNBB com seu Secretariado 
Geral e seus Secretariados 
Regionais.

MENSAGEM FINAL

O Evangelho deve chegar 
a todos os corações a fi m de 
transformá-los com sua força 

para que todos contribuam 
na edificação do Reino de 
Jesus na história. Somos 
cidadãos do Reino de Jesus 
e comprometidos com ele. 
A Campanha para a Evan-
gelização é um poderoso 
instrumento na edifi cação do 
Reino de Deus, pois garante 
os recursos necessários para 
este grande empreendimento 
da Igreja. Nossa generosida-
de vai criar condições para 
que a Igreja atue no nosso 
país e, desta atuação, novas 
pessoas se tornem discípulos 
e missionários de Jesus e do 
seu Reino.

Participe você também da 
coleta da Campanha para a 
Evangelização, em todas as 
comunidades católicas espa-
lhadas por todo o Brasil. A 
Coleta para a Evangelização 
acontece nos dias 15 e 16 
de dezembro de 2007 - 3º 
Domingo do Advento. Que 
Deus abençoe você e os seus 
pela intercessão de sua Mãe, 
Maria Santíssima. 

Oremos: Senhor Jesus 
Cristo, Vós deixastes aos 
apóstolos e a nós a missão 
de evangelizar. Renovai em 
cada um de nós o ardor e a 
consciência da nossa res-
ponsabilidade em participar 
da obra da Evangelização. 
Dai-nos um coração genero-
so para colaborar espiritual 
e materialmente na missão. 
Com a nossa oferta, feita 
com alegria, queremos levar 
a outros a Boa Nova do Evan-
gelho. Amém!

Serra Clube participa de encontro nacional
Nos dias 17 e 18 de no-

vembro passado, aconteceu 
o 20º Encontro Nacional do 
Movimento Serra do Brasil, 
em Aparecida, SP. O evento 
contou com a participação do 
Arcebispo de Aparecida, Dom 
Raimundo Damasceno Assis; 
do Arcebispo Emérito de Belo 
Horizonte, Dom Serafi m Fer-
nandes de Araújo; do Bispo 
Emérito de Franca e Assisten-
te Epsicopal do Movimento 
Serra do Brasil, Dom Diógenes 
Silva Matthes; de sacerdotes, 
seminaristas e religiosos de 
diversas regiões do Brasil; e do 
Presidente do Serra Interna-
cional, Lloyde Crockett. 

O Serra Clube  da Diocese 
de Santos foi o responsável 
pela coordenação da Oração 
da Manhã e Meditação.

Atualmente, o movimen-
to conta com 745 comuni-

Divulgação

dades distribuidas em 40 
países, sendo que recente-
mente tivemos mais uma 
Nação (França), agregada a 
esta importante atividade.

(Colaboração: Sidnei Va-
leiras e Ana Paula Viveiros 
Valeiras - Presidente e Go-
vernadora do Serra Clube de 
Santos-Distrito 112).

Membros do Serra Clube de Santos na oração da manhã

Para ajudar nossos queri-
dos leitores, que muitas vezes 
nos escrevem pedindo con-
selhos e ajuda, hoje vamos 
falar sobre a Celebração do 
Sacramento do Matrimônio e 
sua validade perante a Igreja, 
portanto, perante Deus.

Para que um casamento 
seja realmente Sacramento, 
é necessário o consentimento 
livre e manifesto publica-
mente entre um homem e 
uma mulher, diante da Tes-
temunha Qualificada, onde 
ambos dizem que estão livres, 
que se amam e que querem 
permanecer na unidade e na 
indissolubilidade, com a con-
tinuidade da vida através dos 
fi lhos, por toda a vida.

O que faz o casamento não é 
a entrada solene, as músicas bo-
nitas, as fl ores, as fotos, a fi lma-
gem. Tudo isso complementa 
uma solenidade onde uma nova 
família começa a existir.

O que faz o casamento, 
como Sacramento, é o momen-
to em que o Sacerdote, ou outra 
Testemunha Qualifi cada (o Di-
ácono ou um Leigo devidamen-
te credenciado pelo Bispo), 
solicita aos noivos que se ma-
nifestem publicamente sobre 
a decisão que estão tomando, 
diante das testemunhas.

É feita a pergunta se existe 
liberdade e espontaneidade 
para assumir aquele com-
promisso. E os nubentes, os 
noivos, dizem sim. Se um dos 
dois diz não, tudo termina por 
aí. Se não houver verdadeira 
liberdade, este casamento não 
existirá nunca, mesmo que vi-
vam juntos sempre. Houve um 
casamento forçado, por temor 
aos pais, por obediência, por 
uma promessa desesperada ou 
por uma gravidez indesejada 
naquele momento e que forçou 
os dois a casar.

Se ambos dizem sim, o Sa-
cerdote faz mais uma pergunta: 
- O amor que existe entre vocês, 
deve continuar por toda a vida. 
Vocês assim o querem? – No-
vamente os noivos se manifes-
tam publicamente e dizem que 
querem aquele amor por toda a 
vida. Se um dos dois diz que o 
querem enquanto durar, tam-
bém aquele casamento pára 
naquele momento. Não faze-
mos experiências com pessoas. 
O amor é por toda a vida ou 
nunca existiu. Não pode ser por 
atração física, por forte paixão, 
por grave carência. Deve ser 
por amor e para sempre.

Por fi m, o Sacerdote per-
gunta se os dois estão dis-
postos a receber com amor 
os fi lhos que o Senhor quer 
lhes confi ar.  Ambos, também 
publicamente, se manifestam 

e dizem sim. Se um dos dois 
diz não ou diz que não sabe, 
o casamento pára naquele 
momento. É parte substancial 
do matrimônio a continui-
dade da vida. E Deus confi a 
aos dois esta missão. Sobre o 
quando ter os fi lhos, aí depen-
de de um bom planejamento 
familiar, não de controle de 
natalidade. Os dois, plena-
mente conscientes, planejam 
quando querem ter os fi lhos, 
para que eles sejam espera-
dos, recebidos e amados de 
uma forma toda especial.

Aí a importância das tes-
temunhas. Erroneamente, 
muitos chamam de  padrinhos 
de casamento.  Padrinhos são 
somente aqueles que nos 
acompanharam no Batismo 
e na Crisma. No casamento 
eles são testemunhas, pois 
assistiram, viram e ouviram 
os compromissos assumidos.
Para a validade, basta apenas 
duas testemunhas. Nossos 
noivos podem escolher mais 
algumas testemunhas. Con-
vém convidar casais, ou teste-
munhas, que são felizes, que 
vivem bem, que são católicos 
atuantes, que são amigos 
do novo casal. E é bom que 
se saiba que o serviço das 
testemunhas termina  quan-
do a cerimônia é fi nalizada. 
Não há mais compromisso 
algum. Não é como no Ba-
tismo e Crisma onde há um 
compromisso de fi delidade e 
acompanhamento.

É claro que as testemu-
nhas do casamento, os chama-
dos padrinhos, naturalmente 
acompanham o jovem casal, 
são amigos e muitos são es-
colhidos para padrinhos dos 
fi lhos. São laços que surgem 
na amizade e na fé.

Concluindo e resumindo: 
“O Matrimônio de católicos 
para ser válido requer três 
elementos: o consentimento 
livre dos noivos; a sua capa-
cidade natural e legal, isto 
é, não ser impedido; o ato 
formal – a forma canônica 
(as perguntas e respostas que 
acontecem) para a validade 
jurídica diante da Igreja. A 
celebração litúrgica do Matri-
mônio deve ser observada e 
solenizada – não exagerada- 
para realçar o Sacramento.

Noivos amigos!  Não brin-
quem com uma realidade tão 
séria. É diante de Deus, que 
nos ama tanto, que as pessoas 
assumem este compromisso 
tão sério e tão bonito. Como 
é bonito ver o amor de Deus 
continuado de uma forma 
visível através do amor dos 
casais que se amam! Sejam 
felizes!

No próximo dia 15 de 
dezembro, a comunidade 
das Irmãs Carmelitas de 
Santos dá início às cele-
brações do seu 60º ani-
versário de fundação, com 
Missa Solene celebrada na 
Capela do Mosteiro, às 16 
horas, pelo Vigário Geral 
da Diocese, Pe. Antonio 
Baldan Casal.

End.: Rua Dom Du-
arte Leopoldo e Silva, 50 
- Marapé (próximo da pa-
róquia São Judas Tadeu) 
(13)3239-4052.

Coleta da Campanha da Evangelização - 15 e 16 de dezembro

“A Campanha para a Evangelização é um poderoso instrumento na 
edifi cação do Reino de Deus, pois garante os recursos necessários para 
este grande empreendimento da Igreja. Nossa generosidade vai criar 
condições para que a Igreja atue no nosso país e, desta atuação, novas 
pessoas se tornem discípulos e missionários de Jesus e do seu Reino.”

Dom Vilson Dias de Oliveira
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Estrela do Mar: projetos para a promoção da vida
Estrela do Mar

Celebram aniversário de nascimento, em dezembro, 
os seguintes sacerdotes e diáconos permanentes (as 
celebrações de ordenações podem ser conferidas na 
página central):

Carta dos Oblatos de Cristo Sacerdote

Faça a caravana 
da sua paróquia

para a 
Festa de 

Cristo Rei 2007!

“Chamados por 
Cristo, em seu 
nome também 
chamamos!”

Leigos encerram curso de bíblia no Embaré

Projeto Local Parcerias Atendimento Funcionários 
Estrela do Mar Período Repasses

Centro de 
Referência 
Social Casa da 
Família (CRS)

Morros 
e Zona 
Noroeste 
Santos

Pref. Mun. de Santos 
(SEAS) e Gov. Fed. 
(MDS)

Acompanhamento 
e Assistência a 600 
famílias (300 em cada 
CRS’s) vulneralizadas 
socialmente

15

Desde 
1/1/2004  
Término: 

31/12/2007

Governo Federal: 
R$ 216.000,00/ano 
Prefeitura de Santos: 
R$ 226.213,00/ano

Instituto de 
Educação 
Infantil São José 
(Creche)

Vila Gilda 
Santos

Pref. Mun. de Santos 
(SEDUC), Par. 
Sagrada Família e 
UniSantos

136 crianças de 4 a 6 
anos em tempo integral 17 Desde 

1/1/2004
Prefeitura de Santos: 
R$ 18.475,26/mês

Projeto Inclusão 
Social Jardim 
São Marcos

Cubatão

Prefeitura Municipal 
de Cubatão (UEM), 
Fosfertil, Bunge, 
Hidromar e Paróquia 
Nossa Senhora da 
Lapa

136 famílias carentes 
envolvidas em 
remanejamento de área

13 
(Sendo 3 

autônomos)

Desde 
Março de 

2006
Término: 

Março/2008

De Jan/07 a Jun/07:
Bunge: R$ 45.200,00
Fosfertil: R$25.200,00
Prefeitura de Cubatão: 
R$ 26.625,00
Total: R$ 97.025,00

Gestora do 
Restaurante 
Popular Bom 
Prato

Santos

Pref. Mun. de 
Santos e convênio 
com a Secretaria 
da Agricultura e 
Abastecimento do 
Estado de São Paulo 
(CODEAGRO)

Fornecimento de 1200 
refeições por dia, de 2ª 
a 6ª feira, balanceadas 
nutricionalmente, ao 
custo de R$ 1,00 por 
pessoa

19 Desde 
4/10/2005 ____

Projeto de 
Atendimento 
às Famílias 
dos Catadores 
de Material 
Reciclável

Santos Prefeitura Municipal 
de Santos (SEAS)

74 famílias dos 
catadores, para 
acabar com as 
situações expostas 
de vulnerabilidade 
trabalhando os 
vínculos familiares e 
comunitários 

4

Desde 
1/11/2007
Término: 

31/10/2007

Prefeitura de Santos: 
R$ 91.832,28/ano

Projeto de 
Inclusão Social

Cota 200 
Cubatão

Governo Federal 
(MDS)

Famílias carentes das 
cotas 95, 200 e 400 3

Desde 
Fevereiro de 

2007

De Fev/07 a Jun/07: 
R$ 9.255,00

A ONG Estrela do Mar 
completa 5 anos de ativi-
dades na Baixada Santista. 
Dentre os projetos que ge-
rencia está o do Restauran-
te Popular Bom Prato, no 
Centro de Santos. No dia 
24 de outubro, o restauran-
te completou dois anos de 
funcionamento. Segundo 
Margarida Emília Coutinho 
Marques Rodrigues, Dire-
tora Geral, o projeto nasceu 
da necessidade de assistir a 
população de baixa renda, 
de maior necessidade. Foi 
feito um estudo e escolhida 
a área do Mercado Munici-
pal. São servidas cerca de 
1200 refeições por dia, de 
segunda a sexta, ao custo de 1 
real para o usuário. “É muito 
gratifi cante ver as pessoas se 
alimentando com alegria”, 
diz Margarida. A ONG atua 
em parceria com a Diocese 
de Santos, governos e empre-
sas do setor privado.

O projeto Centro de Refe-
rência Social Casa da Família 
(CRS), com ação nos mor-
ros e na Zona Noroeste de 
Santos, assiste 600 famílias 
vulneralizadas socialmente. 
Nos morros, são atendidas 
300 famílias. Os centros 
contam com assistentes so-
ciais, psicólogos e assis-
tentes administrativos. As 
famílias têm que participar 
de reuniões mensais, em 
que são realizadas terapias 
comunitárias e reuniões 
socio-educativas. São ofere-
cidos cursos de qualifi cação 
e reciclagem profissional. 
Segundo a Chefe de Setor 
do CRAS – Morros, Maria 
Beatriz de Carvalho, os re-
cursos da ONG são utilizados 
para despesas como locação 
de veículo para realizar vi-
sitas às famílias, aquisição 
de vale-transporte (auxílio 
locomoção) para funcioná-
rios da associação e agentes 
comunitários.

A chefe de setor diz que 
sem os funcionários da ONG 
não seria possível atender à 

demanda. A Estrela do Mar 
viabiliza a parte de atendimen-
to, pagamento, recursos huma-
nos e na parte técnica, trazendo 
mais agilidade ao programa. 
A parceria possibilitou a qua-
lidade de atendimento junto 
às famílias, a ampliação no 
atendimento às necessidades 
básicas da população.

O atendimento e orien-
tação são feitos a qualquer 
pessoa que procurar os cen-
tros, mas a concessão de be-
nefícios é restrita ao corte de 
renda. São oferecidas cestas 
básicas, auxílio-transporte e 
auxílio para retirada de do-
cumentos pessoais (quando 
são perdidos ou extraviados). 
“O dinheiro público é muito 
sério, e tem que ser bem em-
pregado”, diz.

Beatriz explica que as fa-
mílias de maior vulnerabi-
lidade são aquelas que têm 
a mãe como provedora, que 
sustenta a família. Os centros 
oferecem oficinas de tricô, 
crochê, ponto cruz, artesa-
nato e pedrarias. Já foram 
realizados cursos de pedreiro, 
eletricista e solda.

OFICINAS

Todas as terças-feiras 
acontece na unidade do Mor-

ro do São Bento a Oficina 
de Bordados. As aulas são 
ministradas pela professora 
Maria Salomé de Jesus, de 
74 anos, que participa do 
projeto “Vovó sabe tudo”, 
da Prefeitura Municipal de 
Santos. “Vó Maria”, como 
é carinhosamente chamada 
pelas alunas, diz que se sen-
te muito feliz com esse tra-
balho, por poder passar um 
pouco de seu conhecimento 
para pessoas que precisam. 
Ela explica que ensina com 
amor e com carinho porque 
gosta do que faz, e diz que 
só quer parar de realizar 
esse trabalho quando sua 
saúde exigir.

Segundo Maria, acaba 
sendo criado um vínculo 
entre ela e as alunas, que as 
tratam “como avó mesmo”. 
A professora diz tratar to-
das com igualdade, não faz 
diferença entre uma e outra 
e não separa aquelas que têm 
mais difi culdades. “O curso 
funciona para essas mu-
lheres como uma forma de 
profi ssionalização e aumento 
de renda, além de servir de 
terapia ocupacional”. 

Para a dona de casa Eva 
Ferreira Lacerda, de 57 anos, 
participar desta oficina é 

realizar o sonho que sempre 
teve de aprender a bordar. 
Ela procurou a oficina por 
orientação médica após um 
acidente em que bateu a ca-
beça e perdeu parcialmente a 
memória. O médico a orien-
tou a fazer esta atividade para 
exercitar a mente. Eva diz que 
as aulas a ajudaram muito, 
que mudaram sua vida. Ela 
diz ainda estar muito feliz por 
estar melhorando e apren-
dendo, e por ter conquistado 
novas amizades no local.

Maria do Carmo dos San-
tos, de 38 anos, também diz 
estar feliz com seu aprendiza-
do na ofi cina. Ela fi ca conten-
te a cada trabalho realizado. 
Maria tem epilepsia, e fala 
com alegria que esta ofi cina 
de bordados funciona como 
uma terapia para todas elas.

A ofi cina de bordados é 
realizada no Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
dos Murros – Unidade Morro 
do São Bento (CRAS – Mor-
ros) às terças-feiras, das 14 
às 16 horas. A cada 6 meses 
são abertas novas inscrições. 
O CRAS fica no Largo do 
São Bento, S/Nº, Morro do 
São Bento. O telefone para 
outras informações é (13) 
2335-1277.

Projetos da Estrela do Mar na Baixada Santista

No Morro São Bento, a arte das bordadeiras vai se perpetuando pelas mãos hábeis das alunas

Nascimento 
1 - Pe. Joseph Thomas Puzhakkara  
6 - Pe. Paulo Roberto Sampaio Staut 
11 - Diác. José Carlos da Silva   
15 - Pe. Paulo Hornneaux de Moura Filho  
15 - Pe. José Myalil Paul  
20 - Pe. João Chungath 
27 - Pe. Esteban Juan Suberviola Gonzalez

“O jornal Presença 
Diocesana publicou na  
edição de novembro, p. 
7, uma reportagem sobre 
o carisma exercido pela 
Congregação dos Oblatos 
de Cristo Sacerdote junto 
aos padres Diocesanos que 
residem na Casa São José, 
em Santos.

O texto foi ilustrado 
com algumas fotografi as 
dos sacerdotes celebrando 
a Santíssima Eucaristia, 
almoçando em comum e 
em outros momentos de 
recreação, mostrando as-
sim, que a Casa São José 
é um ambiente acolhedor, 
que possibilita a integra-
ção de seus membros e, 
ao mesmo tempo, desa-
fiador, principalmente 
para os Oblatos que fazem 
o verdadeiro “papel de 
Cireneu”, ao ajudarem 
alguns desses sacerdotes 
a levarem sua cruz, coti-
dianamente. 

Aqui, procuramos con-
siderar as alterações fi sio-
lógicas e psicológicas do 

A Paróquia do Em-
baré encerrou no dia 10 
de novembro, o curso de 
Bíblia para leigos. Fo-
ram dois anos em que 15 
pessoas da comunidade 
e de paróquias irmãs, se 
encontraram e, juntos, 
partilharam a palavra de 
Deus e a palavra da vida. 
Em 2006, essas pessoas 
refletiram e partilharam 
as maravilhas do Antigo 
Testamento, caminhando 
com o povo de Israel e, 
neste ano, refl etiram sobre 
o Novo Testamento, apri-
morando a linguagem do 
amor que nos foi deixada 
por Jesus Cristo, e que 

deverá ser a constante de 
nossa caminhada. Os en-
contros são assessorados 
por Frei Odair Verussa, 
OFMCap.

Para o próximo ano, 
serão aprofundados: For-
mação de Israel, Aldeias 
Comunitárias, Monarquia 
e Profetismo, Exílio e Do-
mínio Persa.

Este grupo provou que 
para tomar a água da vida, 
contida na Bíblia, é neces-
sário ouvir o mesmo Deus 
que falou ontem e que vai 
falar hoje.

Parabéns a todos!
(Colaboração: Vera Ro-
man/Pascom Embaré)

Alunos do curso de bíblia: bebendo das fontes da vida

Embaré

envelhecimento humano, 
considerando as vonta-
des do padre idoso, e, ao 
mesmo tempo, respei-
tando suas preferências, 
lembranças, emoções, 
personalidade e espiritu-
alidade.

Pois bem, a reporta-
gem teve uma repercussão 
muito positiva em toda a 
Baixada Santista, pois fo-
ram vários telefonemas e 
visitas aos padres que aqui 
se encontram, de alguns 
ex-paroquianos dos mes-
mos; outros, amigos que 
vieram a se emocionar ao 
revê-los revigorados.

Para tanto, nos resta 
parabenizar a toda equi-
pe do Jornal e agradecer 
ao Cristo Sacerdote pela 
graça e privilégio de poder 
servi-lo, na pessoa desses 
ícones da sabedoria ecle-
siástica: bispos e padres 
seculares.

Ir. Ivonilson José de 
Oliveira, OCS - Estudante 
de Gerontologia - E-mail: 
ivoojose@hotmail.com” 

FORMAÇÃO
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Pastoral Presbiteral: atenção e cuidado com o sacerdote

Postulantes ao Diaconato Permanente têm encontro com  Dom Jacyr

Geral

Chico Surian

Leigos estudam Documento de Aparecida 

Chico Surian

CNLB Sul 1 celebra 20 anos com romaria

Bodas de Diamante! 
Qual o segredo de tantos 
anos de união? Para o ca-
sal Tito Lívio Junqueira, 
de 81 anos, e Antonieta 
Teodorina Junqueira, de 
78, a resposta está no 
companheirismo, com-
preensão mútua, respei-
to, amizade, dedicação 
e paciência. Para eles, a 
família é uma instituição 
sagrada, dádiva de Deus. 

No dia 29 de dezem-
bro, o casal celebra 60 
anos de matrimônio. A 
cerimônia será às 18h30 
na Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças, em São 
Vicente.

O casal conheceu-se na 
igreja, ainda jovem, e não 
se largou mais. Casaram-
se em 27 de dezembro 
de 1947, na Igreja Nossa 
Senhora do Carmo, em 
São Paulo. Tem 3 filhas 
e, atualmente, 4 netos e 
2 bisnetos. Estão sempre 
juntos, com uma vida 

Casal celebra 60 anos de matrimônio
social bem movimentada. 
Vão à missa, ao cinema, a 
jantares e festas no Forte 
dos Andradas e no Forte 
Itaipu, onde Tito faz parte 
da diretoria. 

Aos novos casais, Tito 
e Antonieta recomendam 
que namorem e que, se 
não se entenderem e tive-
rem muitos atritos, não 
se casem apenas por ca-
sar. Para um casasmento 
duradouro, “deve haver 
amizade, respeito, gostar 
realmente e cuidar um do 
outro”. Eles defendem a 
castidade até o casamen-
to, e que este seja feito na 
igreja. Para eles, é funda-
mental a bênção de Deus 
sobre o casal.

“Tem que ter forma-
ção, base familiar, porque 
a família é o alicerce da 
vida”.

Parabéns ao casal 
Tito e Antonieta, por esse 
exemplo de vocação ma-
trimonial!

Arquivo PD

Pe. Manzatto falou sobre os novos desafios para a ação 
evangelizadora da Igreja e a missão dos leigos

Dia 18 de novembro, o Regional Sul 1 do CNLB, em 
ação de graças pelos 20 anos de sua existencia, realizou 
peregrinação ao Santuario de N. S. Aparecida, com 
celebração às 10h na Basílica.
Todas as dioceses do Estado encontraram-se  no Porto 
Itaguaçu e foram em caminhada até a Basílica. 

CNLB

Pe. Francisco Greco*

“Em todos os aspectos da 
existência sacerdotal estarão 
acima de tudo ‘especiais vín-
culos de caridade apostólica, 
de ministério e de fraternida-
de’, sobre os quais se funda 
a ajuda recíproca que os 
presbíteros darão uns aos ou-
tros” ( Diretório para a Vida 
e Ministério do Presbítero, 
p. 89-90).

“Levados pelo espírito 
fraterno, não esqueçam os 
presbíteros a hospitalidade, 
pratiquem a beneficência 
e a comunhão de bens... 
Também para uma folga re-
únam-se com gosto e prazer.” 
(Presbiterorum Ordinis , 8)

De dois documentos da 
Igreja esses textos foram 
tirados. Eles nos dão um pe-
queno indicativo de como ela 
(Igreja) preocupa-se com os 
seus presbíteros. A Pastoral 
Presbiteral é formada por 
todo o presbitério, olhando 
a vida em comum e suas 
necessidades, almejando tor-
nar concreta a prática que o 
evangelista Lucas nos escreve 
em seu Ato dos Apóstolos: 
“Os cristãos tinham tudo 
em comum e dividiam seus 
bens com alegria conforme a 
necessidade” ( At 4,35).

Ao longo da história da 
Diocese de Santos, desde a 
sua criação, em 4 de julho 
de 1924, a caminhada da 
Pastoral Presbiteral conhe-
ceu grandes avanços. Nem 
sempre tivemos, nesses anos 
todos, uma situação de se-
gurança como a que temos 
agora. 

BEM-ESTAR

Muitos de nossos padres 
mais velhos relatam as di-
ficuldades e penúrias com 
que exerceram seus ministé-
rios. Ainda hoje, com muita 
alegria, recordam aqueles 
tempos em que nossa Dioce-
se de Santos — cujos limites 
iam da divisa do estado de 
São Paulo com o Paraná até 
a divisa do nosso estado com 
o Rio de Janeiro — era terra 
de missão. Os presbíteros, 
para servirem as comunida-
des da Diocese, utilizavam, 
para sua locomoção, cavalo, 
canoa, trem ou deslocavam-
se, mesmo, a pé. 

Ao longo deste tempo, 
surgiram grandes distorções, 
de ordem econômico-finan-
ceira, dentro do presbitério, 
criando, assim, um descon-
forto geral entre aqueles que 
possuíam, em suas comu-
nidades, melhor condição 
financeira e aqueles que 
tinham menor condição. 
Mesmo havendo uma grande 
solicitude entre os presbíte-
ros, essa situação exigia uma 
solução eficaz e definitiva. 

Postulantes ao Diaconato 
Permanente da Diocese de 
Santos, juntamente com suas 
esposas, estão participando 
de uma série de encontros, 
em que terão a oportunidade 
de conhecer melhor esse mi-
nistério ordenado da Igreja.

No dia 27 de novembro, na 
paróquia Sagrado Coração de 
Jesus, o encontro contou com 
a presença de Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano, 
que falou sobre suas expecta-
tivas em relação ao Diacona-
to Permanente na Diocese: 
“Vocês devem buscar crescer na 
formação e na comunhão com o 
presbitério, em especial, com seu 
pároco. E não descuidem do seu 
crescimento espiritual. Sobre 
este tempo de formação, cada 
um deve se preocupar com seu 
itinerário, buscando cada vez 
mais maior proximidade de 
Deus”, enfatizou.

Dom Jacyr falou ainda so-
bre o tema da “Comunhão”, 
a partir do Documento de 
Aparecida, lembrando aos 
postulantes que “trabalhem 
em comunhão com o bispo e o 
presbitério, sem descuidar da 
vida familiar e profissional”, 
para que sejam capazes de 
assumir os desafios pastorais 

Por volta de 1972, após 
os presbíteros, sob a coorde-
nação do Bispo Diocesano, 
discutirem longa e acalora-
damente, definiu-se que, na 
Diocese de Santos, todos os 
sacerdotes, independente-
mente do tempo de orde-
nação, receberiam a mesma 
remuneração básica (salá-
rio). Decidiu-se, ainda, que a 
paróquia seria a responsável 
por pagar a remuneração a 
seu padre. Assim, todas as 
entradas em dinheiro pas-
sariam para os caixas paro-
quiais, uma vez que, naquela 
época, a remuneração dos 
padres era tirada das taxas de 
Batismo e Casamento. 

MANUTENÇÃO

Concomitante a essa re-
solução, foi criado o Fundo 
Diocesano de Manutenção do 
Clero, que tem por finalidade 
ajudar emergencialmente o 
sacerdote que dele precisar. 
Todo presbítero diocesano é 
obrigado a destinar 10% da 
sua remuneração básica para 
o Fundo, que é gerenciado 
por três padres diocesanos, 
que têm a tarefa de estar 
atentos ao bem-estar dos ir-
mãos no sacerdócio, a fim de 
que todos tenham a mesma 
situação econômico-financei-
ra para o seu justo sustento. 

Outra questão que pe-
sava sobremaneira na vida 
do presbítero era o cuidado 
com a saúde. Muitos de nos-
sos leigos e leigas médicos 
faziam (e ainda fazem) de 
maneira graciosa o atendi-
mento, mas percebia-se a 
necessidade de se ter algo 
mais concreto e seguro. Por 
longo tempo, pensou-se e 
cogitou-se a criação de uma 
Carteira de Saúde, para o 
auxílio nos casos mais graves 
que exigissem internação. 

Somente por volta de 
1995, após longo e demorado 
debate entre o clero, optou-se 
em participar de um Plano 
de Assistência Médica da 
iniciativa privada. Com isso, 
deu-se um importante passo 
para garantir-se o mínimo de 
assistência, segurança e esta-
bilidade para o presbítero. 

Porém, outros aspectos da 
vida humana do presbítero 
precisavam ser contemplados 
e trabalhados com o máxi-
mo de carinho e zelo, como 
nos pedem os documentos 
anteriormente citados da 
Igreja. Faltava, ainda, em 
nossa Diocese, um lugar 
onde os padres, após sua 
aposentadoria, pudessem 
ficar e continuar as suas ati-
vidades pastorais. Deveria 
ser um lugar que oferecesse 
todo o conforto que mere-
cem após uma vida dedicada 
ao serviço da Diocese e do 
Povo de Deus. Esse desejo foi 
realizado quando a Diocese, 
no ano 2000, comprou um 
prédio para a instalação da 
Cúria e construiu, no anexo, 
a Casa São José, local que, 
como lemos na edição do mês 
passado do Jornal “Presença 
Diocesana”, acolhe, com ale-
gria e fraternidade, nossos 
sacerdotes mais idosos. 

Finalizando essa cami-
nhada, visando ao bem-estar 
material da vida humana do 
presbítero da Diocese de San-
tos, faltava garantir-lhe os 
proventos necessários para 
que, especialmente os mais 
novos, quando chegassem 
a sua aposentadoria, tives-
sem o necessário para sua 
subsistência. Desta forma, 
a Diocese instruiu o clero a 
pagar o INSS, na condição 
de autônomos. Leigos que 
atuam na área da seguridade 
social orientaram os padres 

a aderirem, também, a um 
Plano de Previdência Privada 
para garantir uma melhor re-
muneração no futuro. Ao lon-
go destes últimos sete anos, o 
tema foi amplamente discuti-
do e, em 2007, os presbíteros 
mais novos podem contar 
com este benefício. Assim 
conclui-se uma etapa de um 
processo iniciado em 1972. 

SER INTEGRAL

Mas não só da dimensão 
Humana do presbítero trata 
a Pastoral Presbiteral. Ela 
também é responsável pela 
dimensão Espiritual e pela 
dimensão Intelectual. Te-
mos muito ainda que cami-
nhar e fortalecer nestas duas 
dimensões e trabalhamos 
muito para que estes dois 
aspectos se concretizem na 
vida e ministério de nossos 
presbíteros. 

Hoje quisemos apenas 
nos deter sobre a dimensão 
Humana e o bem-estar dos 
presbíteros diocesanos e 
mostrar ao nosso povo o que 
se fez e se faz por eles. Afinal, 
muitas pessoas perguntam 
sobre esta parte de nossa vida 
com vivo interesse e preocu-
pação pelo nosso futuro. 

A todos queremos agra-
decer o amor, o carinho, as 
orações e as preocupações 
e dizer que tudo o que aqui 
relatamos, devemos a vocês 
e à vossa incomensurável 
generosidade para conos-
co. Pedimos, com muita 
gratidão, à Rainha do Santo 
Rosário, que interceda junto 
ao único e eterno Sacerdote, 
o Bom Pastor, rogando as 
bênçãos do Deus Altíssimo, 
para que Ele dê o cêntuplo 
prometido e mais a eterni-
dade a todos e a cada um 
de vocês que são a razão do 
nosso ministério e viver. 

Diác. José Guerra

da realidade diocesana: “Ju-
ventude, Família e Catequese, 
e os Pólos de Atenção: Porto, 
Turismo, Universidade, Idoso e 
Miséria/Fome”. 

Sobre a caminhada formativa 
dos postulantes ao diaconato, Pe. 
Caetano Rizzi lembrou que cada 
“candidato deverá ter um acom-

panhamento espiritual e, em 
2008, será feito um calendário de 
formação que ajudará no conhe-
cimento da prática pastoral”. 

No início do ano, em feve-
reiro, já está previsto o retiro 
espiritual para os postulantes 
e suas esposas, no seminário 
Diocesano São José, que con-

tará com a presença dos atuais 
diáconos.

Fazem parte da Comissão 
de Formação dos Diáconos 
Permanentes da Diocese: Pe. 
Antonio Alberto Finotti; Pe. 
Caetano Rizzi; Pe. Carlos de 
Miranda Alves e o Diácono 
Permanente José Guerra.

A comunidade deve acolher e cuidar do seu sacerdote como a um filho querido

Postulantes ao diaconato permanente com suas esposas, equipe de formação e D. Jacyr

De 5 a 8 de novembro, 
o Conselho Diocesano de 
Leigos (Codilei) realizou a 
Semana de Estudos Teoló-
gicos, tendo como base o 
Documento de Aparecida. 
O documento foi apresen-
tado pelo padre Antonio 
Manzatto, da Arquidiocese 
de São Paulo.  Os encon-
tros foram de prepara-
ção para a assembléia de 
pastoral, realizada no dia 
primeiro de dezembro.

Pe. Manzatto relem-
brou a história recente 
da caminhada da Igreja, 
desde o Vaticano II, e as 
últimas Conferências em 
Medellin, Puebla e Santo 
Domingo. Afirmou que a 
Conferência de Aparecida 
insere-se na seqüência 
das anteriores. Destacou 
do discurso de abertura 
do Papa Bento VXI, que a 
“opção preferencial pelos 
pobres é intrínseca à fé 
cristológica”, lembrando 
ainda que o método de 
trabalho assumido pelos 
Bispos (ver-julgar-agir)  
resgata e dá vida nova à 
tradição teológica latino-
americana. 

No momento do Ver, o 
documento faz o encontro 

com a realidade cultural, 
social, econômica e políti-
ca do Continente, e aponta 
os prós e os contras da 
Globalização. O Julgar é 
o momento do encontro 
com Jesus, que prega a 
vinda do Reino de Deus, 
onde se realiza a justiça e a 
dignidade da vida.  O Agir 
é o momento da missão e 
da pastoral. Porém uma 
missão que ocupa-se com 
o serviço à vida, profetica-
mente inserida no mundo. 
Também é o momento de 
converter as estruturas da 
Igreja para que esteja a 
serviço da vida e não em 
função de si mesmas. 

Maria Helena Lambert, 
coordenadora do Codilei, 
destacou a importância da 
participação dos leigos nas 
instâncias pastorais na Dio-
cese, lembrando que o Codilei 
precisa ser mais valorizado.

O teólogo Francisco  Su-
rian falou sobre a necessida-
de da leitura do Documento 
de Aparecida. “A dificuldade 
pode ser superada quando 
se lê em grupo, em comu-
nidade. Temos de conhecer 
o documento para embasar 
nossas futuras ações pasto-
rais”, destacou.
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Seminaristas preparam-se para o diaconato

Sacerdotes celebram aniversário de ordenação em dezembro

Fotos: Chico Surian

Jovens recebem o sacramento do Crisma

Um grupo de catequisandos 
da paróquia Imaculado Coração 
de Maria, em Santos, recebeu, 
no último dia 11 de novembro, o 
sacramento do Crisma, durante 
a missa presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dioce-
sano. “Assim como os apóstolos 
receberam o Espírito Santos, 
em Pentecostes, os crismandos, 
ungidos, receberam os dons do 
Espírito, tornando-se os apósto-
los de hoje, chamados a navegar 
por novos caminhos, sem limi-
tes, sem fronteiras”, explicou a 
catequista Edna Marques.

Após a comunhão,  os jovens 
entraram com cartazes com os 
sete dons do Espírito Santo e, 
a cada um, correspondia um 
equipamento de navegação, rela-
cionando a “Igreja como a barca, 
mas quem a conduz é o Espírito 
de Deus”, disse Edna.

Os dons são: Ciência (roda 
do leme - orienta o rumo de 
um navio); Sabedoria (bússola 
- não nos deixa fi car perdidos); 
Entendimento (âncora - faz-nos 
ir mais fundo na compreensão 
do mistério de Deus); Conselho 
(carta nautica - no meio do mar 
desconhecido, como saber onde 
ir, se não tivermos os mapas?); 
Fortaleza (cabos - no dom da 
fortaleza, o Espírito Santos tor-
na forte o que em nós é fraco); 
Piedade (é o dom que nos move 
a amar a Deus e aos outros. São 
os remos que movem o barco); 
Temor de Deus (binóculo - é esta 
a missão  de nos aproximarmos 
de Deus, para conhecê-lo me-
lhor, vê-lo mais claramente, com 
a certeza que só Ele é o nosso 
porto seguro).

(Colaboração: Edna Mar-
ques/Coração de Maria)

ICM

A Pastoral da Criança da 
Paróquia Nossa Senhora da Con-
ceição de Itanhaém, em parceria 
com a Secretaria de Saude do 
Município, há oito anos, vem 
assistindo a população da Aldeia 
Indígena Rio Branco, com uma 
série de serviços às gestantes, 
crianças e famílias. 

No último dia 22 de no-
vembro, realizou mais uma dia 
da celebração da vida, como 
faz todos os meses. Desta vez, 
porém, contou com o reforço 
da nutricionista Valéria Maria 
Seyyer Galvão que, em conti-
nuidade à programação do Dia 
Mundial do Diabetes, realizou 
a monitoração da taxa de gli-
cemia da comunidade. Num 
universo de mais ou menos 50 
moradores, foi constatata taxa 
zero de ocorrência de casos de 
diabetes, o que prova mais uma 

vez que vida saudável, ar puro, 
longas caminhadas e respeito à 
natureza proporcionamm vida 
com saúde.

Segundo o lema da Pastoral 
da Criança, “vivemos para que 
todos tenham vida e vida em 
abundância”.

Na celebração da vida, as vo-
luntárias da Pastoral da Criança 
Francisca, Silvânia e Adriana re-
alizaram a pesagem das crianças 
e ofereceram um almoço com 
cardápio enriquecido pela mul-
timistura, carro-chefe das ações 
da Pastoral.

Em Itanhaém, a Pastoral da 
Criança é coordenada pela líder 
Ana Maria Oliveira dos Santos 
e assistida, na área de políticas 
públicas, pela voluntária Silvâ-
nia Copa.

(Colaboração: Felipe Mosca-
tello/Pascom Itanhaém)

Pastoral da Criança atende indígenas

Acompanhamento da Pastoral vem garantindo qualidade de vida

Felipe Moscatello

Foi realizado no mês de 
setembro (27 a 30), em Itu, o 
II Seminário Regional sobre 
os Bens Culturais da Igreja, 
com o objetivo de informar 
e sensibilizar clero e leigos 
sobre a importância da Arte 
Sacra, e de sua preservação 
e continuidade em nossas 
comunidades. 

Outra iniciativa de grande 
valia, foi a realização, em São 
Paulo, do último dos quatro 
encontros anuais, organiza-
dos pela Comissão de Bens 
Culturais da CNBB - Regional 
Sul 1. 

Esses encontros reúnem 
membros das Comissões 
Diocesanas de Arte Sacra e 

Encontro reúne Comissões de Bens 
Culturais das dioceses do Regional Sul 1

Bens Culturais das dioceses 
do Estado de São Paulo. Têm 
como objetivo, auxiliar o 
trabalho das comissões e pro-
mover a troca de experiências 
e de informações no setor de 
preservação, manutenção e 
divulgação do patrimônio 
cultural sacro.

A Comissão Diocesana 
de Arte Sacra de Santos, es-
teve representada nos dois 
eventos, e participou das dis-
cussões, palestras e ofi cinas. 
Apresentou as experiências 
locais e conheceu o trabalho 
de outras Dioceses.

(Colaboração: Marcela 
Resek - Comissão Diocesana 
de Arte Sacra)

Dom Gil Antonio Moreira, bispo de Jundiaí e presidente da 
Comissão de Bens Culturais, do Regional Sul 1, com membros 
da comissão de Arte Sacra da Diocese de Santos

Divulgação

Com parte das celebra-
ções do Ano Vocacional Dio-
cesano - de agosto de 2007 a 
agosto de 2008 - , a Diocese 
de Santos recebe com ale-
gria a ordenação diaconal 
dos seminaristas Claudio da 
Conceição, Edvaldo Gomes e 
Isac Carneiro. A missa sole-
ne, presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano, será realizada no dia 
8 de dezembro, Dia da Ima-
culada Conceição. Nesse dia, 
diversos sacerdotes também 
celebram seus aniversários 
de ordenação sacerdotal (veja 
lista abaixo), o que torna 
ainda mais signifi cativa esta 
celebração.

Sobre a experiência de 
mais um passo na caminhada 
vocacional, as expectativas, 
os desafi os e as esperanças 
da vida sacerdotal, os orde-
nandos falaram ao jornal 
Presença Diocesana:

Claudio da Conceição
Para mim, este é um mo-

mento de graça, pois cheguei 
até aqui com muita perse-
verança, superando muitos 
desafi os. Claro que tive mo-
mentos em que pensei em 
desistir, era difícil pensar em 
seguir adiante. Mas uma cer-
teza me animava: eu pensava 
na minha comunidade, no 
povo sedento de Deus e isso 
me dava forças para querer 
continuar a construir o Reino 
de Deus entre nós.

Olhando para os desafi os 
pastorais da nossa Diocese, 
me preocupa saber que as 
pessoas estão fi cando cada 
vez mais insensíveis à pre-
sença de Deus em suas vidas: 
como fazer para que essa pre-
sença seja cada vez mais real? 
Por outro lado, me animo ao 
ver que, igualmente, há tam-
bém uma sede de Deus muito 

Edvaldo, Claudio e Isac durante a missa em que receberam os ministérios de Leitor 
e de Acólito, no dia 7 de outubro, na Catedral, de Santos

Edvaldo Gomes
Toda minha experiência 

vocacional tem sido marcada 
por muitos desafi os, que me 
tornaram mais perseverante, 
mais confi ante na graça de 
Deus. Sem essa consciência, 
não sou nada. Sei que estou 
concretizando um projeto de 
vida que abracei e que vai se 
construindo a cada dia, em 
cada resposta. O Diaconato 
é mais uma resposta em vista 
desse projeto de colocar mi-
nha vida a serviço do Reino. E 
aqui tenho de falar da família, 
da comunidade que nos dá 
força, que nos apóia, que nos 
anima a seguir em frente. 
Os desafi os são muitos, mas 

Isac Carneiro
Para mim, a ordenação 

diaconal é mais um passo 
na resposta de me colocar a 
serviço do Reino, com ale-
gria. E essa alegria é fruto 
da experiência de Deus que 
a gente vai descobrindo na 
caminhada, aprofundando 
frente aos desafi os. Por que 
querer colocar minha vida 
a serviço? Porque a vida de 
Jesus Cristo para mim é o 
maior exemplo, é Nele que 

Pe. Adair Diniz
23 anos

Pe. Júlio Lopes 
Llarena - 46

Frei Lino de 
Oliveira – 19

Pe. Marcos 
Roberto Sabino - 8

Mons. Joaquim Cle-
mentino Leite - 54

Pe. Paulo Hornneaux 
de Moura Filho - 54

Frei Valmir Neres 
de Barros - 24

Mons. Ary Ferreira 
de Aguiar - 60

Pe. Afonso de 
Souza - 12

Pe. Antônio 
Gerotto - 50

Frei Guilherme 
Sonego - 63

Pe. Heládio Alvarez 
Rodrigues - 53

Pe. Joaquim Xime-
nes Coutinho - 54

Mons. João Joaquim 
Vicente Leite - 59

Pe. José Cardoso 
da Silva - 42

Pe. José Roberto 
Rosa - 14

Pe.Teodoro 
Zaidowicz - 55

 Pe. Ugo 
Guarnieri - 57

Pe. Antônio Perei-
ra Luz - 19

Pe. Aluísio Antô-
nio da Silva - 9

Pe. Antônio Al-
berto Finotti - 26

Pe. Claudenil Mo-
raes da Silva - 9

Pe. Ricardo de 
Barros Marques

Pe. João Chun-
gath - 35

Pe. Gilberto Dias 
Nunes – 3

Pe. Samuel Fonse-
ca, SC - 10

Pe. José Myalil 
Paul - 18

Pe. José Thomas 
Puzhakkara - 19

grande, e quero me preparar 
da melhor maneira possível 
para ser essa testemunha da 
presença e do amor de Deus 
na nossa realidade”.

vejo que cada um deles, cada 
obstáculo serve para solidifi -
car a vocação, a resposta que 
vamos dando. Ainda falta 
muito para que eu me sinta 
preparado para atender aos 
desafi os pastorais da nossa 
Diocese. E, por isso, peço a 
oração de todos, cada dia, 
para que eu possa me manter 
perseverante.

me espelho e encontro senti-
do para minha vida. Mas sei 
que isso é graça de Deus para 
minha vida, por isso é tão 
importante os momentos de 
oração, de espiritualidade, da 
celebração eucarística com a 
comunidade. É aí que está 
força, o alimento e a alegria 
para minha caminhada, cul-
tivando sempre o encontro 
com Deus. Se não, fi ca difícil 
lidar com tantos atrativos do 
mundo, com tantos desafi os 
pastorais para os quais não 
nos sentimos preparados. 
Isso é obra da fé!

Venha celebrar o 
dom da vocação 
sacerdotal em 
nossa Diocese.

Ordenação Diaconal 
de Claudio da Con-
ceição, Isac Carnei-
ro, Edvaldo Gomes.

Dia 8 de dezembro, 
às 9h, na Catedral 

de Santos.



EDUCAÇÃO EducaçãoPresença Diocesana8 Dezembro/2007

Roberta Barbosa

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Seja e esteja presente neste Natal

Presença
Católica

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Católica UniSantos abre 
inscrições para 
2º Vestibular 2008

Comunicação

Comunicação

Campanha Destinação Criança busca novos colaboradores

Visite o site:

www.
diocesedesantos.

com.br

Como atender às deman-
das sociais que não estão 
no orçamento anual do Go-
verno? Grande parte des-
ses problemas estão sendo 
resolvidos com o auxílio do 
fundo Destinação Criança. O 
programa surgiu por iniciati-
va dos Conselhos Municipais 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente - Rede CMD-
CAs  - dos nove municípios 
da Baixada Santista, tendo 
como facilitador a Receita 
Federal da Região de Santos. 
No dia 7 de novembro foi lan-
çada em Santos a Campanha 
Destinação Criança 2007. 
A intenção é incentivar os 
empresários e a comunidade 
a colaborarem com o fundo 
para que o apoio a projetos 
sociais continue sendo feito 
no próximo ano, podendo 
até mesmo atender outros 
projetos que ainda não são 
contemplados.

Na ocasião de lançamento 
da campanha, a presidente 
do CMDCA de Santos, Regina 
Aparecida Ribeiro Braghetto, 
disse que após “toda essa divul-
gação que estão fazendo a res-
peito do fundo, não é aceitável 
que as pessoas fi quem caladas e 
não colaborem com um projeto 
de tamanha importância”. Se-
gundo Regina, “cada um deve 
pensar que pode fazer alguma 
coisa para mudar a sua cidade. 
Mesmo aqueles que não têm 
condições de destinar verba ao 
fundo podem colaborar indi-
cando alguém que tenha essa 
possibilidade”.

O QUE É O PROGRAMA

O fundo visa a atender 
crianças e adolescentes em si-
tuação de risco, em demandas 
que não foram previstas no or-
çamento do município. É des-
tinado a programas de prote-
ção do menor, como combate à 

prostituição, a marginalização 
e o trabalho infantil. 

COMO DESTINAR?
As pessoas físicas podem 

destinar até 6%, e as jurídicas 
1%, da arrecadação do seu 
imposto de renda ao Fundo. 
Caso opte pela destinação, o 
contribuinte deve fazer um 
desembolso a esses fundos, 
e, posteriormente, deduzir o 
valor doado do seu imposto de 
renda. Se o contribuinte tiver 
imposto a restituir, o valor des-
tinado será agregado ao valor 
da restituição, devidamente 
corrigido pela taxa SELIC. 

No endereço eletrônico do 
fundo (www.destinacaocria-
na.org.br), o contribuinte en-
contra as informações sobre 
como simular uma destinação 
e como inserir os dados para 
a geração do boleto bancário. 
O boleto terá destinação di-
reta ao fundo escolhido pelo 
contribuinte. Efetivado o 
pagamento, o próximo passo 
é guardar cópia do recibo de 
depósito. O Conselho esco-
lhido emitirá um recibo que 
servirá para comprovação 
junto à Receita Federal.

PROJETOS BENEFICIADOS

A Pastoral do Menor é um 
dos projetos que recebem 

verbas do Fundo. Segundo o 
Coordenador Diocesano da 
Pastoral, Edmir Nascimento, 
o trabalho da Pastoral utili-
za uma metodologia lúdica, 
orientando as crianças através 
de jogos, recreção, lazer, além 
do aconselhamento espiritu-
al. São realizados passeios e 
atividades sócio-educativas, 
atendendo crianças e adoles-
centes em situação de risco. 

O PROECO (Projeto Edu-
cacional de Conscientização 
e Orientação) é outro projeto 
que recebe verba do fundo. É 
uma ONG sem fi ns lucrativos 
que atende, não só crianças 
e adolescentes, mas suas fa-
mílias. Atende Aproximada-
mente 140 famílias ao redor do 
Dique, em Santos, com apro-
ximadamente 200 crianças e 
adolescentes de 4 a 19 anos. 

O projeto funciona de se-
gunda a sexta e é freqüentado 
em horário oposto à escola. 
Oferece alimentação e aulas 
de circo, dança, percussão, 
canto, capoeira, jogos teatrais, 
grafite e oficina de moda. 
Segundo a Coordenadora Téc-
nica e Psicóloga do projeto, 
Flávia Lima, a “parceria com 
o fundo é muito importante, 
pois sem ela, não seria possí-
vel ajudar as crianças”. 

Tempo iluminado, de ce-
lebração, de reconhecimento. 
Tempo de reavivar a fé no 
mistério do amor de Jesus 
Cristo, nascido da Virgem 
Maria e que vive no meio de 
nós. Esse é o Natal, o nas-
cimento do Filho de Deus, 
encarnado em nossa carne 
e vivendo nossa história. 
Também Ele nos deu um 
presente, de valor inestima-
do: um amor incondicional, 
capaz de se dar sem esperar 
troca ou pagamento. Um ato 
gratuito e generoso. Um ato 
de quem é Deus.

A essência do presente, 
tão típico nesse momento, é a 
materialização da presença, o 
“ser presença”, “estar presen-
te”. Um dom que simboliza 
as intenções e os desejos de 
quem o oferece. Daí a atem-
poralidade do presente: não 
tem preço nem hora, é pura 
gratuidade. Quando o recebe-
mos, nos sentimos queridos, 
estimados, amados. É senti-
mento, é intenção, é partilha, 
é querer fazer alguém feliz.

Jesus nos ensinou a parti-
lharmos o que somos e o que 
temos, na certeza de que a 

A Católica UniSantos está 
com  inscrições abertas  para o 
2º Vestibular 2008, pela inter-
net - www.unisantos.br - até o 
dia 10 de dezembro. De forma 
presencial, no Campus Dom 
Idílio José Soares (Avenida 
Conselheiro Nébias, 300), as 
inscrições permanecem entre 
3 e 11 de dezembro, de segunda 
a sexta-feira, das 11 às 21 horas.  
As provas serão realizadas no 
dia 16 de dezembro, das 8h30 
às 12 horas. 

BOLSAS PARA EX-ALU-
NOS

Ex-alunos formados pela  
UniSantos contam com bol-
sa de 50% sobre o preço da 
mensalidade.  Membros de 
uma mesma família (pais 
e filhos) também contam 
com bolsa, desde que es-
tejam estudando de forma 
concomitante. 

solidariedade acontece com 
gestos concretos e generosos 
de perdão e de auxílio mútuo. 
Devemos superar as desi-
gualdades e a exclusão social, 
vencer distâncias e ressen-
timentos e nos assumirmos 
como irmãos e irmãs. 

O aniversariante do Na-

tal ofertou-nos o maior dos 
presentes: sua presença, sua 
mensagem, sua vida. Que 
possamos, espelhados Nele, 
dar e receber muitos pre-
sentes. Sermos e estarmos 
presentes.

Um Santo Natal e um Ano 
Novo repleto de realizações.

A Católica mantém um 
extenso programa de bolsas 
na região, nas modalidades 
Reembolsável, Convênio Em-
presas, Mérito, Fies, Prouni, 
Participação Comunitária, 
entre outras. 

MENSALIDADES

SEM REAJUSTE 

Pensando na realidade 
econômica brasileira, a Uni-
Santos tomou a decisão de 
manter, para o ano letivo 

de 2008, o mesmo valor das 
mensalidades de 2006, para 
os cursos de GRADUAÇÃO 
(bacharelados e licencia-
turas). E mais: descontos 
especiais para os cursos de 
Fisioterapia, Serviço Social 
e Sistemas de Informação; 
e novos cursos de História e 
Filosofi a, em três anos, com 
preços diferenciados. 

Informações pelo telefone 
0800-770-5551. 

Família Liceu Santista
Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio

(também no período da tarde).

Matrículas abertas.
www.liceusantista.com.br  - liceusantista@liceusantista.com.br

Agende uma visita monitorada e conheça o pro-
jeto político-pedagógico da escola.

Graduação: 
Administração de 
Empresas;
Ciências Contábeis; 
Ciências Econômicas; 
Direito; 
Psicologia; 
Serviço Social; 
Enfermagem e 
Obstetrícia; 
Farmácia; 
Fisioterapia; 
Nutrição; 
Ciências Biológicas; 
Filosofia (3 anos); 

Cursos oferecidos
História (3 anos); 
Letras Português; 
Letras Português/Inglês; 
Letras Português/
Espanhol; 
Pedagogia; 
Tradução e Interpretação; 
Arquitetura e Urbanismo; 
Jornalismo; 
Publicidade e 
Propaganda; 
Relações Públicas; 
Ciências da Computação; 
Engenharia Civil; 
Engenharia de Produção; 

Química Tecnológica; e 
Sistemas de Informação.

Curta duração 
(Seqüenciais):
Gestão de Terminais 
Portuários;
Tecnologia e Gestão em 
Redes de Computadores.

Superiores de Tecnologia:
Logística Empresarial, 
Gestão Ambiental, 
Comércio Exterior;
e Petróleo e Gás. 

Faça sua inscrição:
1 - Pela internet - www.unisantos.br - até o dia 10/12. 

2 - No Campus Dom Idílio José Soares
(Av. Conselheiro Nébias, 300) -  entre 3 e 11 de dezembro.

Horário: de 2ª a 6ª-feira, das 11 às 21 horas.  
Provas: Dia 16 de dezembro, das 8h30 às 12 horas.

Informações: 0800-770-5551. 

Divulgação

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias
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Seminário São JoséSeminário São José
TESTEMUNHO

“Chamados para servir”
Fotos: Seminário São José

Claudio da Conceição

Deus nos chama para ser-
mos santos, mas para que isso 
aconteça é necessário que nos 
deixemos modelar por Ele, para 
que se realize em nós seu projeto 
de amor e salvação.

Depois deste longo período 
de formação dentro do semi-
nário, posso perceber o quanto 
Deus nos ama e nos convida a 
unir forças com Ele para juntos 
construirmos o reino. Foram 
quase dez anos de preparação 
para assumir um desejo que não 
é só meu, mas também de Deus 
e de todos aqueles que, desde o 
principio, me animam e me aju-
dam nesta caminhada. Por isso, 
não posso deixar de lembrar 
de tantas pessoas que sempre 
rezaram, ajudaram e me incen-
tivaram a chegar até aqui.

Iniciei minha caminha voca-
cional no ano de 1998, na con-
gregação dos Padres Carlistas, 
que são os responsavéis pela 
minha comunidade de origem 
- Nossa Senhora das Graças, de 
Vicente de Carvalho (Guarujá). 
Lá, começei a primeira etapa de 
formação que durou três anos. 
Depois, iniciei o curso de Filoso-
fi a, em Santos, já no Seminário 
Diocesano, onde agora concluo 
toda a etapa formativa. 

Os anos passaram ligeiros 
e eu, durante todo esse tempo, 
procurei responder com confi an-
ça o chamado que o Senhor me 
fez, mesmo tendo que enfrentar 

(Em sentido horário)
1. Seminarista Isac serve o Bispo durante 

o ofertório na missa em que foi realizada a 
profi ssão de fé

2. Seminaristas Cláudio, Edvaldo e Isac, 
durante profi ssão de fé realizada antes da 

ordenação diaconal
3. Juramento do seminarista Cláudio, prepa-

rando-se para a missa de ordenação

muitas vezes “ventos contrá-
rios”. Mas a vontade de servir 
ao Senhor como presbítero na 
sua messe, era o meu ponto de 
chegada, minha meta fi xa. Os 
anos de formação foram como 
que graça de Deus oferecidas a 
mim pela Diocese, que não me-
diu esforços para que eu pudesse 
concluir os meus estudos e me 
preparasse para assumir um mi-
nistério de graça e Santidade em 
favor do povo de Deus do qual eu 
também faço parte. São muitas 
pessoas para agradecer, muitos 
nomes para serem citados, mas 
para não esquecer de ninguém, 
coloco todos esses meus irmãos 
pelo batismo em minhas orações 
e na presença do Senhor para 
que Ele os recompense. Todos 
são como um tesouro escondido 
e vale a pena vender tudo para 
possuí-lo.

Também não posso esquecer 
dos momentos de difi culdades 
vivido neste período, as orações 
da comunidade e o grande in-
centivo de amigos, padres e da 
família. Quantas bênçãos de 
Deus, quantos momentos de 
insegurança,  incertezas e, posso 
dizer, até de medo. Mas Deus 
não abandona aquele que ama 
e que se coloca em Suas mãos, 
dizendo: “Senhor, contigo tudo 
posso”.  Hoje, posso dizer que 
completei uma etapa da corrida, 
mas há uma outra ainda maior 
que irei iniciá-la, na graça e na 
confi ança divina.

Os estudos fi losófi cos ajuda-

ram a abrir-me para o novo, não 
me limitando apenas ao senso 
comum, mas para que pudesse 
ver além dos véus e não aceitasse 
tudo como verdade, questionan-
do o mundo, o pensar e aquilo 
que ideologias não muito funda-
mentadas nos oferecem.

A teologia, curso que acabei 
de concluir, me preparou para 
não calar diante da necessidade 
do povo que sofre e tem sede de 
Deus. O sofrimento humano se 
dá de diversas maneiras tanto 
para o pobre como também para 
aqueles que têm melhores con-
dições de vida. E o Senhor veio 
para que todos tivessem vida. 
Essa é uma de suas promessas. 

Por isso, hoje e sempre, dou 
graças a Deus pelo chamado que 
Ele me fez e mesmo que tivesse 
que viver tudo isso novamente, 

viveria com alegria, porque Deus 
me amou e me chamou antes 
mesmo de eu existir. 

Aqui, quero expressar a mi-
nha gratidão a todos os leitores, 
amigos, pessoas de diversas 
pastorais e comunidades, aos 
nossos queridos contribuintes 
do Seminário, que nunca me-
diram esforços para nos ajudar, 
seja por orações ou doações de 
diversas formas. Deus abençoe 
a todos!  

Aos jovens que sentem den-
tro de seu coração o chamado 
de Deus à vida consagrada, 
como padre ou religioso/a, não 
tenham medo de responder 
a este chamado, confiem em 
Deus, porque do resto Ele se 
encarregará.

Às nossas queridas irmãs do 
carmelo São José, que dia e noite 
rezam por cada um dos padres 
e seminaristas da diocese, Deus 
seja louvado pela vossa existên-
cia em nossas vidas.

Um obrigado muito especial 
ao meu querido amigo e pai, 
Padre Luiz Batistel - CS, por 
ter sido na minha caminhada 
vocacional uma presença fi el e 
constante. A você, querido ami-
go, meu carinho, meu respeito e 
minhas orações todos os dias de 
minha vida.

Que Deus abençoe a todos 
vocês leitores/as do Presença 
Diocesana, e abençoe a nossa 
Diocese com muitas e Santas 
vocações para o serviço na Messe 
do Senhor. 

Novos seminaristas
Vinícius Rogrigues
da Silva

Sentindo-se chamado a 
servir a Deus de um modo 
especial, Vinícius é um voca-
cionado da Paróquia Santa 
Rosa de Lima, em Guarujá, 
fruto do trabalho do Padre 
Júlio e do Seminarista Alex. 
Com 18 anos de idade, é 
fi lho de Benedito Donizete da Silva e de Dulcinéia Rodri-
gues da Silva. Tem 3 irmãos.

José Antonio Oliveira
da Silva

Filho de Raimundo Vidal da 
Silva e de Maria de Olivei-
ra, nascido no Nordeste e 
com 8 irmãos, Antônio é da 
Paróquia Sagrada Famí-
lia, em Santos. Participou 
de encontros da Pastoral 
Vocacional e do Seminário 

em Família. Seu tio é o diácono Permanente José Carlos, 
de nossa Diocese.

Felipe Sardinha Bueno

Este jovem da Paróquia N. 
Sra. das Graças, de Vicente 
de Carvalho, no Guarujá, 
deseja ser pastor do povo 
de Deus, vem superando 
obstáculos e conta com o 
apoio de seus pais, Nivaldo 
Cunha Bueno (aluno de Te-
ologia para Leigos) e Maria 
Helena Sardinha Bueno, além do carinho da irma. Felipe 
nasceu em 1989.

Renan Fonseca e Censi

Nascido em Santos, em 
05/04/86, é fi lho de Evaristo 
Censi e de Maria de Lourdes 
da Fonseca e Censi (aluna 
de teologia para leigos). Tem 
um casal de irmãos e perten-
ce a Capela Bom Pastor, da 
paróquia da Pompéia. Foi 

acompanhado pelo padre Baldan e depois pela Pastoral 
Vocacional Diocesana. Renan é formado em Administração 
de Empresas, pela UNISANTOS. Sente-se feliz por entrar 
para o Seminário e vê-se tocado por Cristo que exige um 
seguimento radical: “perder a vida para ganhá-la!” 

Fábio Geness Portugal

O jovem Fábio pertence à 
paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de Mongaguá. 
Nascido em 20/10/87, é 
fi lho de Vladimir Portugal 
e de Sandra Ardila Geness 
Portugal. Tem duas irmãs. 
Durante dois anos foi acom-
panhado pela Pastoral Vocacional e a perseverança é sua 
característica principal, associada à alegria. 
Foi chamado pelo Senhor desde Mongaguá para uma ca-
minhada maior na diocese. 

A Pastoral Vocacional Diocesana e o 
Seminário “São José” convidam você 
para participar do Tríduo Vocacional, 
preparando-nos para a Ordenação
Diaconal dos seminaristas: 
Claudio, Edvaldo e Isac.
4/12 - 3ª-feira - 19h - Par. N.S. Aparecida
5/12 - 4ª-feira- 19h - Paróquia da Pompéia
6/12 - 5ª-feira- 19h - Paróquia da Catedral
8/12 - 9h - Ordenação Diaconal - Catedral 
de Santos

 Tríduo Vocacional

Padre Ricardo e os seminaristas Alex e Felipe com o Núncio 

Apostólico no Brasil, D. Lorenzo Baldissieri, durante inauguração 

do novo prédio do seminário da Diocese de São Miguel Paulista

Seminaristas renovam profissão de fé

Fábio, Vinícius, Renan, José Antonio, quatro dos 
cinco novos seminaristas, no último encontro voca-
cional do ano, no Seminário S. José
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Sacramento 
da Ordem - XIX

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

FORMAÇÃO PERMANENTE 
DO DIÁCONO 
– NORMAS DIOCESANAS 
(CONTINUAÇÃO)

2.- O Diácono Perma-
nente não poderá assumir 
paralelamente, de forma 
estável, outras atividades 
pastorais em outra paróquia 
ou missão pastoral que lhe 
for atribuída, sem a licença 
do Bispo diocesano. Para 
atender necessidades pas-
torais transitórias, deverá 
ter autorização, ao menos, 
do Vigário Geral ou do Co-
ordenador Diocesano de 
Pastoral;

3.- Nesta oportunidade, 
em vista de situações con-
cretas entre nós, que reque-
rem maior clareza, quanto 
à sustentação e previdência 
dos diáconos permanentes 
casados, tenha-se em conta 
o que vem expresso nos 
números 15 a 20 do referido 
Diretório.

“Os diáconos empenha-
dos em atividades profis-
sionais devem manter-se 
com o que delas recebem. 
É completamente legítimo 
que todos os que se dedicam 
plenamente ao serviço de 
Deus no desenvolvimento de 
funções eclesiásticas sejam 
justamente remunerados, 
dado que o ‘operário é digno 
do seu salário’(Lc 10,7) e que 
‘o Senhor dispôs que aqueles 
que anunciam o Evangelho 

vivam do Evangelho’ (1Cor 
9,14). Isso não exclui que, 
como já fazia o apóstolo 
Paulo (cf. 1Cor 9,12), não se 
possa renunciar a este direito 
e prover diversamente à pró-
pria sustentação”.

Em relação aos diáconos 
casados, o Código de Direito 
Canônico dispõe o seguinte: 
“Os diáconos casados que se 
dedicam a tempo inteiro ao 
ministério eclesiástico, sejam 
remunerados de maneira a 
poderem prover à sua susten-
tação e à família; quanto aos 
que recebem remuneração 
pela profissão civil que exer-
cem ou exerceram, deverão 
prover eles mesmos às suas 
necessidades e às da família 
com os proventos de tal re-
muneração”. Ao estabelecer 
que a remuneração deve ser 
“adequada”, são também 
enunciados os parâmetros 
para determinar e avaliar 
a medida da remuneração: 
condição da pessoa, natu-
reza do trabalho realizado, 
circunstâncias de lugar e de 
tempo, necessidades de vida 
do ministro (compreendidas 
as da família, se casado), jus-
ta retribuição pelas pessoas 
que eventualmente estiverem 
ao seu serviço. São critérios 
gerais, que se aplicam a todos 
os clérigos.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no de Santos, p. 153-154)

CATEQUESE

Vem, Senhor 
Jesus!

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Iniciamos um novo ano 
litúrgico, mas será apenas 
mais um?

Vejo que desta vez temos 
muitas motivações significa-
tivas e animadoras para fa-
zermos do Advento um ver-
dadeiro tempo de esperança 
de que Jesus e sua proposta 
serão melhor conhecidos e 
acolhidos. Cabe a nós apro-
veitarmos este período para 
planejar, pedindo que nossas 
mentes, nossos caminhos, 
nossa catequese sejam ilu-
minadas pelo Senhor Jesus 
que permanentemente vem 
ao nosso encontro, caminha 
conosco e mantém viva a cer-
teza de um futuro melhor.

Vários eventos durante 
este ano que termina dão 
motivo a esta animação toda. 
Um deles é a alegre acolhida 
e desejo de estudo e apro-
fundamento, principalmente 
por parte dos catequistas, do 
Diretório Nacional de Cate-
quese (DNC). Isto está pro-
vocando um interesse cada 
vez maior pela catequese, sua 
necessidade para todos os 
batizados, seu lugar na vida 
Igreja, sua finalidade en-
quanto grande contribuidora 
na formação de verdadeiras 
e sólidas comunidades. As 
propostas do Diretório são 
muitas, e na medida em 
que as vamos conhecendo, 
vamos atualizando nossa 
mentalidade, e organizando 
todo nosso jeito de propor 
e fazer catequese mais de 
acordo com a realidade e as 
pessoas de hoje.

Marcante e com conse-
qüências profundas para a 
história da Igreja no nosso 
Continente, foi a realização 
da V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-America-
no e do Caribe durante o mês 
de maio deste ano em Apare-
cida. A recente publicação do 

Texto Conclusivo intitulado 
Documento de Aparecida 
(DA) já está levando todos 
nós a dedicarmos tempo de 
estudo e aprofundamento 
desta proposta que nos foi 
feita em vista da vida, e vida 
de qualidade em Jesus Cristo, 
para todas as pessoas.

Para nós catequistas o co-
nhecimento deste documen-
to é de grande importância, 
pois ele vem para somar. A 
sintonia entre o DNC e o DA 
é tão grande que podemos 
ter certeza da iluminação do 
Espírito Santo a tudo o que 
ali nos é proposto. Aquele 
mesmo Espírito que após o 
Sim de Maria gerou Jesus, é 
o que hoje conta com o nosso 
Sim para que este mesmo 
Jesus seja acolhido, amado 
e seguido pelas pessoas do 
nosso tempo, nos vários luga-
res onde podemos e devemos 
estar presentes.

Nem deu tempo de falar 
também do Ano Catequético, 
que será em 2009 e para o qual 
estão previstas muitas ativida-
des que vão envolver e animar 
ainda mais todos nós.

Fazendo minhas as pala-
vras de Dom Sérgio Apare-
cido Colombo, da Comissão 
Episcopal Pastoral para a 
Liturgia, desejo que consi-
gamos viver “o Tempo do 
Advento retomando o segui-
mento de Jesus, tornando-
nos, como ele, discípulos 
missionários da vida e da 
paz, fazendo crescer em nós 
e em nossas comunidades a 
certeza de que ele continua 
vindo através de nós”.

A você querido irmão 
e querida irmã catequista, 
um grande abraço, um pro-
veitoso Advento e um Feliz e 
Santo Natal são os sinceros 
desejos de toda a CODIEF 
(Comissão Diocesana de 
Educação da Fé)!

“Comunhão dos discípulos missionários na Igreja” 
é tema da Assembléia Diocesana de Pastoral

Representantes de pas-
torais, serviços, movimen-
tos e das paróquias par-
ticiparam da Assembléia 
Diocesana de Pastoral, no 
dia primeiro de dezembro. 
O encontro foi realizado no 
Liceu Santista, em Santos, 
e teve como tema “A Comu-
nhão dos Discípulos Missio-
nários na Igreja” (Cap. V do 
Documento de Aparecida), 
apresentado pelo assessor 
padre Antonio Manzatto, 
Doutor em Teologia e dire-
tor da Pontifícia Faculdade 
de Teologia Nossa Senhora 
da Assunção, da Arquidio-
cese de São Paulo.

A Oração de abertura foi 
preparada pelos seminaris-
tas , seguida da acolhida feita 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
motivando os participantes 
a aprofundarem o estudo do 
Documento de Aparecida, 
“como um convite para um 
redespertar da missão, neste 
nosso momento histórico”.

A Assembléia adotou a 
metodologia ver-julgar-agir. 
O teólogo Francisco Surian 
apresentou a retrospectiva da 
caminhada dos últimos anos 
para a elaboração do plano 
diocesano de pastoral, des-
tacando os pólos de atenção 
pastoral (porto, turismo, uni-
versidades, idosos e superação 
da miséria e da fome), e as 
prioridades pastorais: Famí-
lia, Juventude e Catequese.

Os pades Carlos de Mi-
randa Alves, Francisco Gre-
co e Valdeci João dos Santos 
(Coordenação Diocesana de 
Pastoral) apresentaram a 
contribuição do clero, dos 
religiosos e religiosas para a 
reflexão do Capítulo V, feita 
na JEP de novembro.  

Como critérios para o 
julgamento da realidade 
encontrada, “para ver se 
está de acordo ou não com 
o projeto de Deus e para 
nos ajudar a definir o que 
vai se fazer (agir)”, padre 
Manzatto apresentou o tema 
“comunhão dos discípulos 
missionários na Igreja”. “A 
comunhão é a essência e 
a tarefa do ser Igreja. Mas 
comunhão não é uniformi-
dade, é, antes, como na Trin-
dade, unidade na diferença. 
E, sendo a Igreja, a presença 
de Jesus no mundo, a vida 
em comunidade deve ser 
experiência e testemunho 
de comunhão”.

Na parte da tarde, os 
agentes, organizados por 
regiões pastorais (Centro 1, 
Centro 2, Orla - Santos; São 
Vicente; Cubatão; Guarujá-
Bertioga; Litoral Centro-
Sul) refletiram e apresen-
taram propostas de como 
viver a comunhão eclesial 
na pastoral, na paróquia, na 
região pastoral, na realidade 
da nossa Igreja Particular.

Dentre as propostas 
apresentadas, destacam-se:

- necessidade de maior 
comunicação e de diálogo 
entre todas as instâncias de 
ação pastoral;

- superar a mentalidade 
territorial paroquial;

- desenvolver a capacida-
de de acolhimento;

- definir o papel do con-
selho: paroquial, regional e 
diocesano de pastoral;

- o leigo precisar valo-
rizar a Jornada de Estudo 
Pastoral, como instância de 
promoção de sua formação 
permanente;

- entender a missão como 
projeto e não como ações 
pontuais, desconexas;

- mudança a partir de si 
próprio;

- partilhar mais os ca-
rismas, dons, experiências, 
recursos.

À esq.: Pe. Valdeci, Dom Jacyr, Pe. Carlos, Pe. Francisco. À dir.: Pe. Antonio Manzatto

Seminaristas durante a oração inicial. Agentes de pastoral da Região Centro 1 - Santos

Agentes da Região Pastoral São Vicente (esq.); representantes de Guarujá e de Bertioga

Agentes da Região Pastoral Centro 2 e da Região Orla (Santos)

Agentes da Região Pastoral Litoral Centro/Sul e da Região Pastoral Cubatão

Fotos Chico Surian
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Nossas histórias de Natal em Família

13/12 - Devotos e portu-
ários, peregrinos de Nossa 
Senhora de Fátima do Porto 
de Santos,  comemoram o 
56º Aniversário do Monu-
mento de Nossa Senhora de 
Fátima do Porto, e a 28º Con-
sagração do Porto de Santos 
a “Virgem Maria”.

Saída da procissão: 15h30 
- Em frente a Paróquia Apa-
recida (Av. Afonso Pena, 
614); 16h - Missa na Paróquia 
São Benedito (Av. Afonso 
Pena, 350), presidida por 
Monsenhor Joaquim Cle-
mentino Leite. Após a missa, 
continuação da procissão até 
o Monumento

18h - Bênção aos devotos 
portuários e ao povo em ge-
ral, em frente ao Monumento 
de Nossa Senhora de Fátima 
no Porto”.

Itinerário da Procissão: 
Av. Afonso Pena, Rua Alm. 
Tamandaré, Av. Siqueira 
Campos, Rua Santos Du-
mont, Av. Conselheiro Ro-
drigues Alves, Av. Senador 
Dantas até o Monumento de 
Nossa Senhora de Fátima do 
Porto. 

Informações: Maria Alice 
Leça – Tel: 3231-4577

Natal, tempo de oração, 
adoração, agradecimento 
a Deus pela vinda de Cris-
to salvador. Nesta época, 
parece que tudo se modifi-
ca. As pessoas fazem mais 
orações e se tornam mais 
solidárias (o que deveria 
ser feito o ano inteiro). 

As mães fazem novenas, 
os filhos querem presentes. 
Em muitas casas, as famí-
lias preparam a residência, 
decoram-na de uma forma 
diferente. Na maioria delas, 
presépio e árvore de Natal 
dividem espaço no canto da 
sala. As crianças e, até mes-
mo, alguns adultos, acredi-
tam que na primeira hora do 
dia 25 de dezembro o Papai 
Noel vai deixar o seu presente 
embaixo da árvore. 

Seguindo essa diversidade 
de conceitos e de tradições, 
perguntamos a cristãos da 
nossa Diocese: para você, o 
que o Natal representa? Ve-
jam algumas respostas.

 NASCIMENTO DE CRISTO 

NO CORAÇÃO DE CADA UM

“O Natal é uma data mui-
to especial, é o nascimento 
de Cristo no coração de cada 
um”. Esse é o significado do 
Natal para Sebastiana Cam-
pos Frauche, de 66 anos. Ela 
dá aulas de bordados volun-
tariamente às quartas-feiras 
no clube de mães da Paróquia 
Nossa Senhora de Aparecida, 
em São Vicente, há 4 anos. 

Sebastiana ensinou suas 
três filhas que o Natal é uma 
data muito importante, que 
deveria ser lembrada todos 
os dias. Quando elas eram 
crianças, as levava para com-
prar presentes de Natal de 
acordo com a situação finan-
ceira da família, mas elas não 
se importavam muito se iam 
ou não ganhar presentes. Até 
hoje, ela monta presépio e 
árvore de Natal em casa.

Todo ano, Sebastiana tra-
balha ajudando os outros que 
necessitam, juntamente com 
o grupo de casais da igreja. Ela 
sempre participa da novena 

de Natal e confraternização 
na Igreja Nossa Senhora das 
Graças. A família costuma 
fazer muitas orações, e Se-
bastiana sempre passa o Natal 
com seu esposo, suas filhas e 
netos. Antes da ceia, fazem 
oração, o seu esposo abre um 
vinho e todos bebem juntos.

Maria Leuzina dos San-
tos, de 71 anos, aluna de 
bordados no clube de mães, 
diz que o Natal é Símbolo 
de alegria, Jesus presente 
na vida da gente. Não de-
vemos lembrar só no Natal, 
mas sempre, que ele está do 
lado da gente. Quando seus 
filhos eram pequenos, ela 
dava presentes quando po-
dia. Eles ganhavam roupas, 
sapatos, e não exigiam algo, 
ficavam contentes com o que 
recebiam. Maria diz que hoje 
em dia é muito diferente. Os 
netos pequenos já pedem o 
que querem ganhar. 

Na época de Natal, Maria 
monta presépio e árvore de 
Natal e participa da novena 
na igreja. Sua casa fica cheia, 
fazem uma grande reunião de 

família, amigos e vizinhos. 
Antes da ceia, fazem uma 
oração em ação de graças ao 
nascimento de Jesus. Sua 
filha, Maria Cristina Rodri-
gues dos Santos, 44 anos 
participa do curso junto com 
a mãe. Ela diz, enciumada, 
que antigamente a festa de 
Natal era bem melhor, mas 
agora vieram as crianças e 
tomaram a vez. Ela diz que 
o Natal é maravilhoso, a 
melhor festa que tem, pela 
alegria de estar em família, 
todos reunidos.

NATAL: A CASA DE CRISTO 

É O CORAÇÃO

Qual o sentido do Natal? 
Para Maiza Souza dos Santos, 
de 46 anos, o Natal é tempo 
de confraternização, amor ao 
próximo, estarmos atentos, 
preparar a casa (a casa de 
Cristo é o coração) para re-
ceber o menino Jesus. Maiza 
diz que “quando vamos rece-
ber visita, arrumamos a casa, 
deixamos tudo bonito, então 
temos que fazer o mesmo 
para receber Cristo. É uma 

preparação que tem que ser 
bem profunda”.

Para Maiza, o presente 
maior no Natal é a chegada 
do Menino Jesus. Aprendeu  
com a mãe e passou para os 
filhos o sentido da prepara-
ção para o Natal. Quando 
seus três filhos eram crian-
ças, os orientou nesse senti-
do. “O fundamental do Natal 
não era o presente, e sim o 
nascimento de Jesus” que, na 
sua concepção, não deve ser 
lembrado só no Natal, mas 
que ele possa estar renascen-
do dentro de nós a cada dia 
das nossas vidas. Os filhos 
não escolhiam presentes, ela 
que comprava de acordo com 
o orçamento familiar. 

A família de Maiza monta 
presépio e árvore todos os 
anos, e se prepara, partici-
pando de novena nas casas 
das outras famílias, com 
encerramento na igreja onde 
participa, a Comunidade 
Bom Jesus dos Passos – Pae 
Cará, junto com as outras 
equipes.

Na noite de Natal, a fa-

mília vai à missa e logo após 
faz a ceia com a família e os 
amigos. Todos sempre fazem 
uma oração de agradecimen-
to a Deus antes da ceia. Este 
ano, com a chegada de sua 
primeira netinha, seu Natal 
será mais feliz. 

PARTILHAR

Maiza diz que quando 
preparamos a ceia, “também 
temos que pensar naqueles 
que não têm. Natal é tempo 
de partilha, amor, comu-
nhão”. 

Ela é vicentina, e com o 
grupo prepara sacolas de 
alimentos para ajudar as fa-
mílias carentes. Na semana 
do Natal, entregam as sacolas 
às famílias e fazem festinha 
para as crianças, onde elas 
ganham roupas brinquedos 
de doações feitas pela comu-
nidade.

Sebastiana, nas aulas de bordados com as alunas, Leuzina e Maria Cristina, mãe e filha

N. Sra. de Fátima 
do PortoSueli Alves

Veja os horários 
das missas de 
Natal e de Ano 

Novo na pág. 12.

Participe com sua 
família da festa
do nascimento

de Jesus.
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Missas de Natal, Ano Novo e Temporada na Baixada Santista
SANTOS 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER TEMPORADA

 N.S. do Rosário - Catedral - 3232-4593 20h 9h e 18h 19h 18h Horário Normal

Conv. N. S. do Carmo - 3234-5566 8h, 11h, 18h 7h30, 12h30, 18h 18h 8h, 11h, 18h 7h30, 12h30, 18h 18h

Santuário Santo Antonio do Valongo - 3219-1481 8h, 15h, 19h 20h 19h 8h, 19h 19h

Santuário N.S. do Monte Serrat - 3235-2295 16h 16h

Igreja N.S. do Rosário - 3219-3566 a confirmar

Carmelo S. José e da Virgem Maria - 3239-4052 24h a confirmar 7h 7h

Jesus Crucificado - 3223-2338 19h30 18h30 19h30 18h30

Nossa Senhora da Assunção - 3235-1277 21h 19h 19h 19h Sáb: 19h  - Dom: 8h30 e 18h

São João Batista - 3258-6464 20h 18h30 19h30 18h30

Sagrada Família - 3291-1515 19h 19h 19h 19h Sáb: 17h - Dom: 8h, 18h

Santa Margarida Maria - 3203-2940 7h30, 9h, 19h 19h30 19h 7h30, 9h, 19h 19h 19h Sáb: 19h - Dom: 7h30 e 19h

Pró -  São Tiago Apóstolo -  3296-1755 19h30 19h30 19h30 19h30

Imaculado Coração de Maria - 3224-8302 19h 19h 19h 19h Horário comum do ano

Nossa Senhora Aparecida - 3227-4100 19h 18h 19h 18h Sáb:19h30 - Dom: 7h30, 9h, 17h e 19h

Sta Cruz - 3232-9410 18h30
7h30, 9h30, 
16h30,18h30

18h30
7h30, 9h30, 
16h30,18h30

São Benedito - 3231-4071 20h 19h 20h 19h

São Jorge Mártir - 3236-3528 18h 20h 18h 18h 18h 18h Sáb:18h - Dom: 18h

São José Operário - 3234-3530 19h 18h30 19h 18h30 Horário Normal

São Judas Tadeu - 3251-4146 19h 19h 19h 19h Sáb: 19h - Dom. 7h30, 9h, 18h

Pessoal do Apostolado do Mar - 3234-8910 19h 19h 19h 19h

N.S. do Carmo - 3261-2793 20h 18h30 18h30 18h30 Sáb: 16h30 - Dom: 9h, 18h30

N.S. do Rosário de Pompéia - 3251-7191 8h, 20h 8h, 17h, 19h 8h, 17h 17h Horário Normal

Sagrado Coração de Jesus - 3236-8155 16h, 20h 19h 16h, 20h 19h Sáb:19h - Dom:  8h, 17h, 19h

Santo Antonio do Embaré - 3227-5977 20h 9h, 11h, 19h30 20h 9h, 11h, 19h30

São Paulo Apóstolo - 3225-5073 20h 19h 19h30 19h

Senhor dos Passos - 3223-1366 20h 18h30 20h 18h30 Sáb:18h30 - Dom: 8h30, 18h30 e 20h

Capela Bom Pastor - 3284-5990 20h 18h Sáb:18h - Dom: 18h

SÃO VICENTE 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

N. S. Aparecida - 3464-7392 19h 19h 19h 19h

N.S. das Graças - 3468-3615 19h 19h 19h 19h Horário Normal

São Pedro  - O Pescador - 3468-5371 18h 9h, 19h 20h 19h Sáb:17h - Dom: 8h, 18h 

N. S. Auxiliadora - 3566-2119 20h 8h, 10h, 19h 20h 8h, 10h, 19h Sáb:19h e 20h30 - Dom:  8h, 10h, 19h

Beato José de Anchieta - 3406-2396 20h 19h  20h 19h Sáb:19h - Dom: 10h e 19h

São Vicente Mártir - 3468-2658 20h 10h, 18h 20h 10h, 18h Sáb:19h - Dom: 7h30, 9h e 18h

Reitoria N. S. do Amparo - 3467-2848 20h 17h 20h 17h Horário Normal

São João Evangelista - 3462-4798 8h30 19h 8h30 Sáb:19h - Dom: 8h30

Capela Cristo Rei a confirmar

CUBATÃO 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

N.S. da Lapa - 3361-1272 8h, 10h, 19h 21h 19h 8h, 10h, 19h 21h 19h Horário comum do ano

São Francisco de Assis - 3361-2777 19h 19h 22h 19h Sáb: - Dom: 8h, 10h, 17h, 19h

São Judas Tadeu - 3363-5032 8h, 10h, 18h 19h 10h, 18h 8h, 10h, 18h 18h 10h, 18h Sáb: 18h - Dom. 8h, 10h, 18h

GUARUJÁ 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

N.S. de Fátima e Santo Amaro - 3386-6771 19h, 20h30
9h, 10h30, 18h, 
19h15, 20h30

19h, 20h30
9h, 10h30, 18h, 
19h15, 20h30

N.S. das Graças - 3352-1218 a confirmar

Santa Rosa de Lima - 3358-1479 a confirmar

Senhor Bom Jesus - 3355-1881 21h 19h 21h 19h Sáb: - Dom:  9h e 19h

BERTIOGA 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

São João Batista - 3317-1838 a confirmar

PRAIA GRANDE 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

Santo Antonio - 3491-1337 8h, 10h, 17h, 19h 17h, 20h30 8h, 17h, 20h 8h, 10h, 17h, 19h 17h, 20h30 8h, 17h, 20h Sáb:17h e 18h30 - Dom: 8h, 10h, 17h, 19h

N.S. das Graças - 3494-5242 20h, 24h 8h, 18h30 8h, 18h30, 20h30 18h30, 20h30 8h, 18h30 Sáb: - Dom: 8h, 10h, 18h30, 20h30

MONGAGUÁ 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

N. S. Aparecida - 3448-3358 a confirmar

ITANHAÉM 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

N. S. da Conceição - 3422-4029 7h, 9h30, 19h 19h 9h30 e 19h 7h, 9h30, 19h 19h 9h e 19h Sáb: 19h  - Dom:  7h, 9h30 e 19h

Igreja N. S. de Sion - 3422-1216 19h 9h e 21h 9h e 19h 9h, 19h 9h e 21h 9h e 19h Sáb: 19h - Dom: 9h e 19h

Paróquia Santa Terezinha - B. - 3426-3211 19h 8h, 21h 8h e 20h 8h, 19h 8h e 20h 8h e 18h30 Sáb: - Dom: 8h, 19h

PERUÍBE 23/12 - DOM 24/12 - SEG 25/12 - TER 30/12 - DOM 31/12 - SEG 1/1 - TER Temporada

São João Batista -Centro - 3455-1491 20h 9h, 19h 20h 9h, 19h Sáb: 18h30 - Dom:8h, 18h, 20h

Igreja São José Operário - Caraguava - 3455-3239 19h 20h30 19h 19h 20h30 19h Sáb: 20h - Dom: 19h
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